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, TODO O INTKBIOB DO KBTÀJJO 
Justiça, flffraram jrpvlmento, por to-
rora sido guardadas formulas io-
gaos. Unanimemente. 

Appellaçõe» eiveis 
BeMm do Doacalvado—Appellanfa, 

Antonlo (Jonçaives CorrOa do Moira. 
Rejeitaram o» embargos, contra os xo-
toB dos srs. Pinheiro Lima e Brotfo. 

Capital—Appellanto», Duarto Cos'« 
& C. Appellados, Roquo Sapolla & C. 
Confirmaram a sentença appellada.— 
Unanimemente. 

S. JoSo da Boa-Vista — Appellanto, 
José Machado do Oliveira. Appollado, 
Gabriel Joaquim Perrolra. Deram 
provimento para reformarem em par-
to a sentença appellada.—Unanimo-
mente, 

Santos—Appeilantes, Camargo Levy 
& Coelho. Appollado, Prudonte Xa-
vier. Rejeitaram os embargos—Una-
nimemente. 

Botucatú -Appoilante, Antonlo Joa-
quim Cardoso de Almeida. Appellado, 
o conde de S. Joaquim. Doram pro-
vimento para reformar a sentença 
appollada, contra o voto do sr. Fer-
reira Alvos. 

Aggravos commerdaet 
Capital—Aggravanto, Antonlo Ma-

Iholro de Souza Monezes. Aggravada, 
massa fallida do Ferreira & irmão. 
Negaram provimento—Unanimemonto. 

ossa rtolto límpida o aíui o osso ar 
suavemento perfumado, essas líran-
Jolras com as folhas lustrosas, quo 
llquol ponetrado do alegria toda os-
thotlea, como doanto do um quadro 
do Mantogna ou do Botticelll. No si-
loncio da noito, na moldura sombria 
dos amores, os gostos sobrlos dou 
músicos, a sua ospora recolhida, toma-
vam n&o sol o quo do rollgiosamonto 
commovidu, quo mo dava um goao do 
arto. ainda nfto «xperimontado. 

Neste momento, a larga abertura 
do primeiro andar illumiuou-so e, & 
luz baixada das tampadas, vi quo en-
costavam mesmo às vidraças o so-
pliá, no qual, envolta om pollos, a 
sra. do Préfaillos estava cxtondlda. 
Nessa súbita claridade, o sou pallido 
rosto, cortado de sombras, parecou-me 
mais do quo nunca alterado pela mo-
lostia. A cabeça, com as brancas ma-
doixas, pondla, como quo por demais 
pesada, sobre as almofadas. Os olhos 
raolo-volados formavam negras cavi-
dades no rosto exangue, o a bocca 
adolgaçada tinha Indeflnivoi expressão 
de desejo o de infantil impacienoia. 

Esta repentina appariç&o foi o si-
gna!. O rogonto da pequena orchestra 
levou aos lábios o clarinete, e os 
muBicos atacaram logo uma canção 
napolitana, uma dessas melodias po-
pulares que denotam o sol, a alegria 
expansiva, as danças arrebatadas do-
balxo das iatadas, em frento ao mar 
azulado o liso. A esta canç&o succo-
dou uma barcarota, dopois trochos da 
Traviata e do Rigoletto. A doente 
tinha erguido a cabeça sobre uma das 
mflos emmagrecldas, o persuadia-mo de 
quo estava vondo lagrimas brilharorn-
lho nos olhos. Ao mosmo tompo, afl-
gurava-so-mo quo, atravoz do frágil 
cnvoiucro do corpo doontio, estava 
lendo no fundo dessa alma vaciilante 
o prestes a osvahlr-se. 

Sem duvida, cada uma das notas 
dessa musica nocturna evocava nella 
unia recordação quo so punha a can-
tar como ura passaro acordado aopri-
tuoiro romper do dia. Fragnionto por 
fragmento, o sou passado do mocidado 
e de amor ressuscitava com os sous 
onthusiasmos o a sua curta embria-
guez. K ora como uma procissão do 
sombras queridas, resvalando com leve 
passo cm volta do seu leito:—volu-
ptuosa entrevista om um camarote do 
Srali; serenatas om barco sobro as 
aguas tranquillas do lago, ontre Bol-
lagio o Trcmozzina ; noites encanta-
das debaixo dos loiroiros da casa de 
campo Serbelloni; noites dolorosas 
também, talvez, ao esperar o ao ro-
coar alguma infldoiidado. — A estas 
evocaçOcs deviam inisturar-so egual-
monto ancioBas rofloxOos sobro a si-
gnificação o o tlru dosta tempestuosa 
vida humana, sem cossar rudemento 
baloiçada ontre a dôr o o prazer. <0 
quo era, em surama, essa folicidado 
de que tantas saudades tinha? Em 
quo frágil tela estavam tocidas essas 
alegrias t io procuradas ?... Do irreaii-
saveis sonhos, do consumidores doso-
jos, um rolampago do prazer esvaliido 
antes de sor complotamcnto saboreado; 
dopois a recordação, osso outro sonho 
de uma sombra I... Era então tudo o 
n&o existiria nada mais do que esta 
fugldiça iilus&o?...» Mas, com os sons 
da musica evocadora, alguma coisa no 
fundo do coração da doonto protes-
tava e persistia:—a consciência de ter 
amado, do ter-se dedicado a alguém, 
do ter espalhado fóra do si mesma a 
sua ternura o a sua bondado como 
uma agua bonottea.—«Sim, 6 tudo vao, 
oxcepto o amor, oxcepto o dom de si 
mesma a um ente querido 1 > E esta 
convicção, sem duvida, alegrava e con-
solava-lhe a alma, no limiar da mor-
te... Eu dosojava ardentemente, ao 
ouvir a commovonto musica de Verdi, 
iiahlr silenciosamente sob as laranjeiras, 
a contemplar a pobre e seduetora fi-
gura da moribunda, t&o pallida sobre 
a brancura das almofadas. 

Estas omoçOos oram, som duvida, 
por demais fortos para a doento, pois 
a cabeça cahiu-lho para traz. O so 
phà, empurrado por duas criadas, dos-
appareceu lontamento no fundo do 
quarto, e as lampadas foram carrega-
das para fóra. Pouco depois, um criado 
desceu os dográus do patamar o dis-
tribuiu dinheiro aos músicos, qno se 
afastaram discretamente como tinham 
vindo. A rua ficou1 do novo desurta. 
Só as estrollas, 14 em cima, piscaram 
os olhos de prata por cima das laran-
jolras, omquanto ao longo os sinos de 
Natal, nos campanarlos das egrojas, ro-
picavam para saudar o nascimento do 
meniDo Jesus... 

No dia soguinte, soube quo a sra. 
do Préfaillos tinha morrido. Fállocera 
aos sons das suas canções predilectas, 
saboroando coiuo um ramalhete de 
mooidade essa derradeira serenata, 
envolta nas suas recordações de amor, 
como ora quonto o assetlnada mor-
talha. 

ANDRÉ THEÜIUET 

A embarcação naufragada foi ao 
dopois robocada pola canóa Boa-Ven-
tura, do proprledado do tononto Ma-
noel Antonlo Gonçalvos o encalhada 
no porto do sitio do ar. Porflrio Al-
faia, para ondo tambom foram condu-
zidos os naufragos salvos. 

A causa do naufraglo foi a grande 
trovoada cahida naquolla tarde, a qual 
apanhou a embarcação do vola om 
cima. A carga fleou totalmonto perdi-
da. 

Os cadaveros da infeliz o sou no-
to ainda n&o foram encontrados. 

—Diz o Democrata: 
«Está na memória dos nossos loito-

ros o facto que ha dias noticiámos do 
ter o Indivíduo Soverlano José Rodri-
gues disparado, na noite do vospera 
de Natal, um tiro contra Podro Duar-
to, attingindo os projectls n&o só a 
osto como a duas outras possoas quo 
nessa occasi&o sabiam da egroja ma-
triz do Barcarona, ovadindo-so om ae-
guida. 

Desta capital seguira para aül nma 
diligencia policial, que ainda n&o vol-
tou. 

Ha dias, porém, foi visto no Ver-o-
poso o criminoso e, communicado ao 
sub-profeito Mattos, esta autoridade 
para alll dirigiuso o effectuou a ca-
ptura. 

Conduzido o criminoso para a so-
cretaria do segurança, ahi declarou a 
auetoridado quo ia lnquiril o o &s tes-
tomunhas. 

Momentos depois, o criminoso desap-
parecia som sabor-so por ondo so ova-
to. 

E assim é quo pela 2» vez o Indi-
víduo Severiano fóge & aeção da ju: tiça: 
—a primeira, nnma questão do deflora-
mento, dovido A escandalosa protecção 
da policia; a 2a, esta, em quo pelos pro-
cedentos n&o duvidamos sejalho dis-
pensada a mesma protoeção. 

Emquanto a policia aqui dava es-
capula ao criminoso, prestavam-nos 
osta informação a respeito da diligen-
cia que fóra a Barcarona. 

Na noite do quarta-feira dlrigirara-
so as praças da diligencia á casa do 
Manoel Rodrigues o Maria do Josus, 
pais do criminoso. 

Sondo por ostes declarado n&o sa-
berem o paradeiro do filho, foram 
amarrados e ospaldolrados pola horda 
do lieróes do dr. Lauro. 

O subprefeito assistia a ossa inqua-
lificável scena do solvagoria sem ter 
força para conter os ânimos, pois que 
tambom n&o havia quom contlvosso o 
sou.» 

—«JoSo Raymundo Ramos, ao pas-
sar pela travossa doa Jurunas, esqui-
na da travossa dos Tymbiras, foi ag-
gredido por 3 bomboiros quo perma-
neciam alll. 

Ostentando a farda e tendo como ar-
mas compridas cannas, os dofonsores 
do govorno do sr. Lauro 8odré de-
ram mais esta prova do aptid&o para 
os misteres do violência. 

Ura delles tinha na farda o numoro 
35; porém, por mais quo elles tivessem 
levado o sou desejo mais longo, n&o 
ha hoje para ondo appollar, & ospora 
de justiça. 

Llmitamo nos a referir o facto; o 
publico que veja o ostado deplorável 
a que chegámos, sem garantias nem 
aeguranças». 

PERNAMBUCO 

Chegaram ao porto dois oscalores 
conduzindo 8 naufragos, que constitu-
íam a tripolaç&o do lugar inglez Co-
leridge. 

Um dos naufragos, o capit&o do lú-
gar, relatou 'o segulnto: no dia 
28 proxirao passado, cerca de 11 ho-
ras da, manh&, raanlfostara-so fogo a 
bordo do navio, quo vinha do Paspe-
alac (no Canadá) e destinava-so a San-
tos, com carregamento do bacalháu. 

Empregados todos os esforços para 
dominar o incêndio, osto anadacodou 
e cada vez mais se avolumava, o que 
fez elle capit&o o a tripolaç&o toma-
rem a resolução de arriar os escalo-
ros e para elles se passarem, às 5 ho-
ras da tardo, ficando proximo ao cos-
tado do navio até ás 7 horas da noito, 
quando já haviam cahido os mastros, 
abatido o convez e desapparecido as 
amuradas, devoradas pelas chamraas. 

Abandonado ent&o o lúgar, os nau-
fragos flzoram o rumo doste porto, 
que dista approximadamonto RO milhas 
do sinistro, o ondo, como acima dis-
soiuos, chegaram hontem ás O horas 
da manha. 

O Coleridge ora da matricula do 
Brlstol, 188 toneladas o estava com 
40 dias do viagem. 

«SCBIPTOHIO— /lua 15 <U Hotimbro n. 11 
Calx» do Correio, F- Knderoço telofr. Comwitrcio 

Telephone *t. 551 

O Correio. 
Em vez do odltorlal—ainda o sem-

pre o calor I — traz a noticia da ton-
tatlva do assassinato praticada na 
possfta do major Francisco do Góes. 

Desapparoccram as tesouras, ova-
porou-so a «Campanha alegre» o fi-
cou aponas o «Plc-nlc.» 

E dosta feita n&o é a iguaria gros-
seira preparada ás prossas como matu 
la, n&o é o clássico virado quo dovo 
sor compartilhado entre ruidosas gar 
galhadas, no recanto sombrio do es-
trada por ondo passe límpido regato, 
pelo grupo alegro do excursionistas ou 
caçadores ;—o Correio, dando tréguas 
â calva do Comnlcrcio, ao sobastlanls-
rao o a todos os seus rancores, offo-
roco aos gourmants da litteratora nm 
manjar ejequis, um bollo fais&o dolrado, 
cheirando ao recheio do trufas, uma po-
ça de lnxo que o maitre d hotel vai 
sorvir com todos os requintes da no-
bre arte, nada mais nada monos do 
que nm adoravel excerpto de «Notas 
de viagem» da exma. sra. D. Maria 
Rosa da Silva. 

Para quo os nossos leitoroe com-
prohondam bom a transformação por 
que passa o Correio quando esquece 
momentaneamente o seu feroz jacobl-
nismo, basta dizer-lhes quo estas deli-
cadíssimas paginas dn illustro viajan-
te doscrevom a porsonalidado sympa-
thlca o distlnctisslma do D. Amélia 
do Orleans, rainha do Portugal. 

Eu creio na m0t0mpsych080, como OB 
positivistas crêem em Augusto Comto. 

Attribui, a principio, diversas mani-
festações da alma 6s funcçOes com-
plicadissimas dos nervos ; hoje, porém, 
mandarei pontoar macacos a quem mo 
vior com estas historias. Acredito cé-
garaonto om todos os phonomenos 
psychoiogicos, o, se dúvida ainda ti-
vosso a osto respeito, bastar mo-la, 
para mo tornar cronte, o que mo suc-
codeu ultimamente. 

Ante-hontem, tendo Ido & Zaulicút 
á caça do novidades sobro a revolta, 
encontrei alll uma dama gentilisslma. 

A distincçAo e a belleza dosta senhora 
impressionaram-mo por tal forma, quo, 
procurando desviar o meu olhar do seu 
somblanto meigo o bom, n&o o pude 
conseguir : força extranha me obriga-
va a flxal-a insistentemente. 

Parocia-mo que já tinha visto aquel-
ies olhos lindíssimos a fitarom-so em 
mim com expresa&o terna e apaixo-
nada. 

De reponto o seu olhar cruzou com 
o mou o porcobi que um ligeiro estre-
mecimento havia s&cuudldo o seu busto 
adoravel. 

A Serenata 

Todas as manhas, ontre as onzo ho-
raB o o moto dia, ou avistava a doon-
to, atravéz das vidraças do larga ja-
nolla com os atores levantados. Extcn-
dida om um sophá, envolta na sua 
pelliça, parecia bobor avidamento osso 
sói tepido quo, mesmo om dezembro, 
dá às cidados da Cornicho a lllusao do 
fictícia primavera. Eu via distineta 
mente o tou pobro rosto exanguo na 
moldura de formosas madoixas bran-
caB o de um lenço do rondas pretas. 
Apozar da odade o da doença, conser-
vava proclosos restos do bolleza. Sous 
olhos pardos, com as palpcbraa pisa-
das, o delicado modelado das faces o 
do narii, o fugitivo Borriso da bocca 
com os cantos lovantados, doixavara 
adivinhar as seducçOes do outr'ora. 
Sou rosto doontio guardava c8so en-
canto luminoso, ossa bonovoloucia at-
trabento, privilegio divino das mulho-
rosque amaram muito. 

Chamava-se Mmo. de Prófailtos e oc-
cupava, havia einco annos, o primeiro 
andar da casa do campo M. . . Na vi-
zinhança corria romanesca legenda a 
seu respeito.—Após quatro annos do 
infoliz casamento o ruidosa separa-
ção, viora para o Meio Dia e juntára-
se á soclodadé nômada e cosmopolita 
que so encontra nas cidados de aguas 
o nas estaçGoB de inverno mais em 
moda. Rica, tndepondontb, ornada com 
a sua mocidado e a sua belleza, tlnhara-
na visto em Roma, om Ftorença, era 
Nice, muito rodoada o festejada, trlum-
phalmonte, á frento dos prazeres mun-
danos. Do repente dosapparocera. Fa-
lava so era uma grando paix&o, cuja 
folicidado correspondida ella fóra es-
conder om verdejanto retiro, nas mar-
gons do lago do Cômo. Amoroso mys-
torlo pairava sobre os já longinquos 
annos da sua appetitosa raaturidado. 
Depois, um dia, tinham-na visto voltar 
para Nice, onvolhocida, doento, raor-
talmonto enferma do ferida intima o 
escondida. Tinha-se enclausurado no 
primeiro andar da casa do campo 
M. . . o n&o sahia mais dalli. 

Tudo quanto eu sabia da vida tem-
pestuosa dessa reclusa voluntaria in-
teressa mo muitíssimo. Todos os dias, 
da rainha janella aborta ora fronte, ou 
espreitava curiosamonto a appariçfto 
da sra. do Préfaillos no arco da larga 
abertura onvidraçada. Recostada nas 
almofadas do sophá, inclinava a cabe-
ça com as brancas madeixas para o 
jardim illuminado polo sói, jardim quo 
uma grado separava da rua. Olhava 
aitornadamento para o céu, do irurna-
culado azul, o o montão do palmeiras, 
laranjeiras o euealyptus qno balouça-
vam debaixo da sua janella a folha-
gem banhada pela luz alogro do meio 
dia. Escutava avidamente os baru-
lhos vindos do fóra : os gritos arras-
tados das vendodoras do sardinhas, a 
musica banal dos roalojos, o rodar dos 
laudaus o das victorias, lovando para 
Cimiez ou para Boauliou passeantos 
jovens o sorridentes. Então, nos seus 
olhos grandos, como quo pintados de 
bistro, parecia so via passar, co-
mo pombos om perigo, ura vôo de 
pensamentos dolorosos. 

Surprohondla-se mais do uma rove-
laç&o nossej olhares cora clarõos hu-
midos: saudados das horas do amor 
impossíveis do achar novamento, re-
cordações amargamente suaves de um 
passado para sempre abolido. Adivi-

. nhava-so, sobretudo, pungente triste-
za, oriunda da comparação desse céu 
deliciosamente azul, dessas arvores 
sempre verdos, da juvontudo dossas ro-
sas dosabrochadas era pleno mez do 
dezembro, cora o deflnhamento desso 
pobro corpo adoentado, do ondo a vi-
da partia, irreparavelmente, gôtta a 
gótta. Ncnhuros mais do quo no melo 
dessa eterna primavora do Meio-Dia, 
se sento t&n implacavelmente o decli-
nar da volhlce, a brevidade da exis-
tência huiua ia ; ncnhuros so tem mais 
inveja do oncanto dessa mocidado cora 
a fronte coroada de violetas, que, BÍ-
milhanto á virgindado do Saplio, t&o 
depressa so esvai e nunca mais volta. 
Nas almas femininas, principalmente, 
a constanto contemplação dessas pai-
zagens felizes, ondo tudo convida aos 
prazeres que não BO pódem mais pro-
var, expreiuo tirai saudado amarga. 
Nas naturezas oxgottadas faz nascer 
um ciumo feroz de tudo quanto é jo-
vem o bollo; nas mulhores natural-
rnonto boa», como a 8ra. do Préfall-
les, entristece cruclmento a tardo da 
vida o torna mais doloroso o lueto da 
sua juvontudo o da sua folicidade. 

Do quo natureza ora a catastropho 
quo havia In utalmento oncerrado o 
romanco do amor da doento ? Tinha 
sido osso fatal desenlace trazido pela 
morto, pela fadiga ou^ola traição ? 
Ignoravam-no, mas cortamento o gol-
po havia sido duro o ainda sangrava. 
Longo do melhorar, a saúdo da sra. 
do Préfaillos la sempre enfranquocen-
do o, cada dia, a sua demora por de-
traz da abertura onvidraçada torna-
va-so mais curta I 

Na tarde de Natal, tinha ou ido 
visitar na volha cidado os presépios, 
espectaculo ingênuo renovado dos 
mystorios da odade média, dlvorti-
monto querido do povo do Nico, ora 
quo' so representa a Annunciaç&o aos 
pastores o a adoração dos Magos. 
Voltàra um tanto fatigado do ter su-
bido as estreitas ruas escuras dos vo-
lhos bairros o, corao davam onze ho-
ras, preparava-mo para deitar-mo, 
quando um ruido desusado, na rua 
goralmonto silenciosa, chamou a mi-
nha attcnç&o. A grado do jardim 
fronteiro girava nos gonzos e, debaixo 
das laranjeiras, ou ouvia cochichar a 
mola-voz, om llngna Italiana. 

Abri a janella. Era uma dessas 
transparentes noites nzues peculiares 
a osto clima abençoado. O ar estava 
calmo e todo Impregnado do aroma 
dos eucalyptus ; no fundo do céu pes-
tanejavanr milhares de ostrollas, um 
tanto empalüdooidas pela quarto cres-
cente. Doanto do patamar da casa de 
campo, no meio do uma praça circu-
lar, cinco músicos: dois violinos, um 
violonoello o dois bandolins, formnndo 
um soml-clrculo om volta de um sex-
to executanto, quo parecia o regonto 
dessa orchostrazlnha B que tlnba na 
mSo um clarinoto ; as suas sombras 
desenhavam-se nitidamento sobro as 
pedraB esbranqulcentas e sobre a fa-
chada banhada do luar. Eata scena 
inosperada tinha caracter t&o Italiano, 
oxlstia t«o poética harmonia entro 

PARÁ 

Ao sahlr da*lgreja matriz do Barca-
rona o cidadão Podro Antonio Duarto 
foi attlngldo pelos projoctls do uma es-
pingarda, disparada do ombuscada, por 
Soverlano do tal. 

28 bagos do chumbo foram cravar-
so-lhe nos quadris. 

Anísio oEIzoario, Irmãos do Pedro 
Duarto, foram tambom attlngidos por 
bagos do chumbo, nas pomas, aiom do 
duas outras pessoas cujo nomos igno-
ramos. 

O pacionte foi transportado para a 
capitai e recolhido ao hospital da San-
ta Casa. 

E gravo o seu estado. 
SupOi-so quo o malfeitor se tivosso 

enganado, sondo outra a pessoa contra 
quom queria perpotrar o crime. 

Para Barcarona, dizem, seguiu uma 
dillgoncla policial. 

—O dr. Juiz substituto seccional 
concedeu ordem do liabeot corpus a 
João Parsondas de Carvalho, preso ar-
bitrariamente na cidado de Macapá, pe-
lo ajudante do commandanto da.forta-
loza, alteres Carneiro. 

Devo o paciente ser aprosontado no 
Palacoto do Estado, para ser ouvido, 
bem corao ver quaes as provas quo 
motivaram a sua prisão. 

—Ceiavam, na vospera do Natal, al-
guns catraieiros, Alhos da luzitana ter-
ra, na maior harmonia, á rua da Repu-
blica, esquina da travessa da Industria, 
quando um incidente lamontavel veiu 
pôr fim & alegria quo ali reinava. 

Travaram-so do razOos Antonio da 
Silva Mololro o Francisco Fernandes 
Aróta; aquelle, lançando mão do uma 
faca, foz quatro forinrontos nesto, sen-
do um gravissimo, no abdomon. 

Aróta fallcceu no hospital da Santa 
Casa. 

O criminoso foi recolhido á cadeia 
publica. 

A policia procodo a Inquoritos. 
—Na occasião em quo tomava ba-

nho, acontoceu asphyxiar-so a joven 
Brasilisia Antonla Ferreira. 

O facto deu-se no rio Guajará, si-
tio Santo Aotonio, ondo a consterna-
ção malB pungonto so espalhou polo 
acontocimonto fatal. 

A morta contava apenas 17 annoi. 
O eadavor foi tranportado para Bo-

lem o sepultado no comiterio do San-
ta Izabel. 

—O sr. José Gonçalves Guimarães, 
residente na ilha do Cotijuba, denun-
ciou ao '2° prefeito a existencia do al-
guns— cabeças de motim, disse olle, que 
tomaram parto ca sonhada rovolta do 
26 do novombro, mostrando-so muito 
Intoresado pela captura dos mesmos. 

Dirlgiu-so dopois ao subprefeito do 
Mosquoiro o requisitou doste a prisão 
do alguns cidadãos quo dizia estarem 
ali rofugiados. 

Ao secretario falou ainda o mesmo 
Gonçalves sobro o assurapto referido, 
dizendo sor nocossario dar caça a essa 
gente. 

Não so sabo so a denuncia dada por 
José Gonçalves foi como particular ou 
como agento de segurança. 

De qualquer maneira multo o hon-
ra. . . 

—As vloloncias dostos tempos, diz o 
Democrata, tôra o cunho das estor-
çOes mais doshumanas, caracterizadas 
pelas porseguiçOos som nome, corao tal -
vez nunca vimos era nossa terra. 

Ne lar do cidadão já não ha a [sa-
grada inviolabilidade que a lei asso-
gurava, como na praça publica a ga-
rantia individual existo na faca do si-
cario que o governo arma. 

E vamos atravessando todas ostas 
atrabiliaridados som quo possamos dar-
lhes repressão, avolutnando-so dia a 
dia a sorie inaudita das anormalidades 
desde a aggross&o até ao assassinato. 

Leiam todos o que abaixo publica-
mos o vejam a posição dolorosa de 
um cidadão que o govorno atira a um 
calabouço negando lhe o alimonto tal-» 
voz por castigo 1 11 

Dado mosmo o caso do sor prova-
damontocrirainoso aquollequo para nós 
appellou no desesporo da fomo, nao ó 
motivo justificado delxal-o morrer á 
mingua entro as paredes de um cárce-
re. 

A' vista da carta abaixo, chega-se a 
duvidar da inaudita perversidade ; mas 
ella é real o mostra a requintada odio-
sidado dos partidarlos do governo na 
vingança dos quo lhe são adversos. 

Desldorlo Antonlo Coolho tora sido 
victima da mais atroz porseguição do 
mandão do Macapá. Oopois de o terom 
roubado raetteram-no quatro mozes na 
prisão da Fortaloza, donde sahiu era 
virtude do habenu corpus, concedido pe-
lo Tribunal 8uporior do Justiça, depois 
do ter visto morrer a misora esposa, 
quo fóra incançavel om promovor sua 
liberdade. 

Os carrascos não estão fartos do 
perseguição; roubaram-no. prendoram-
no, o agora quorem matal-o à fome, 
mais a pobro criança quo o acompanha 
na onxovia. 

Disponsamo-nos do mais commonta-
rios sobre o facto ; o publico quo jul-
gue pelo que so seguo até ondo o 
rancor partldario leva a gonto do go-
verno, tirando-llio o sentlmonto de hu-
manidade. 

Eis a carta -
« Illrn. sr. major Frederico da Ga-

ma e Costa. 
O fira dosta é podindo a todos os 

srs. quo mo açudam om dar-me soe-
corro. Eu não sou morocedor de tan-
tos trabalhos; estou a morrer do fo-
me nesta prisão I fui victima, nfto mo 
deixaram trazer nem minha roupa, o 
nem um vintém para comer; estou de-
sesperado do fome. Até agora não 
tenho de quem mo valor senão V. S. 
Não sei o quo tom do ser do mira. 
Tenlto o mou ãlhinho aqui, quo <s o 
que mais me corta o coração, quando 
mo podo comida. Tenha compaixão I 
O sou infeliz correligionário. S. José, 
28 de dozeiubru do 1803. Desiderio 
Antonio Coelho.» 

—SoBSobrou n o rio Guajará, proxi-
mo à bocca do rio AoarA, uma canóa 
quo seguia de Belem para Jambuassú. 

Morreram asphyxlados a mulher de 
nome Anna Fóra, do 60 annos do oda-
de, viuva, o seu noto Augusto, me-
nor de 0 annos do Idade, que Iam 
embaixo da tolda. 

Oa tripolantcs Raymundo de Sonsa 
Rodrigues. Catharlno Maciel, Felippo 
Maciel e Pedro Celostlno foram salvos 
e recolhidos no barco 8. Pedro, de 
propriedade do ar, Ildefonso Barata. 

Agradecemos, ponhoradlsslraos, aos 
bons amigos quo no dia do annlvorsa-
rlo desta folha o nos subsoquontes nos 
felicitaram por meio do cartas, telo-
granimas ou eartócs. 

Agradocomos com o mosmo sonti-
monto do gratidão ás pessoas quo ti-
veram a gentileza do presentear o nosso 
dircctor, podindo vonia para distinguir 
a corporaç&o typographlca d 'O Com-
mercio, os seus remosslsta, roportor 
ooramorclal c ajudanto da gerencia e 
os srs. Pimentel & Sotto o Caetano 
Afra. 

Aos lllustres collegas da imprensa 
podimos permissão para registrarmos 
aqui, como testemunho do muito apreço 
om quo os tomos, as suas palavras do 
cordialidade ou de incontivo: 

O Popular 
«O Commcrcio de S. Paulo.—Entrou 

hojo no seu sogundo anno do existen-
cia o nosso collega do Commcrcio de 
S. Paulo, quo nesse período conquis-
tou o apoio do publico o de amigos 
dedicados. 

Cumprimontaraoi-o pela data do 
hojo.» 

O Estado 
«Completou hontom um anno do exis-

toncia o Commercio de S. Paulo. 
Cumprimontamol-o.» 

A Opinião 

'O Commercio dc S.Paulo.—Entrou 
hontem no seu segundo anno do exis-
tencia esto nosso ostimado collega. 

Diriglmos-lho nossos cordiaos cum-
primentos . > 

A Patria Italiana 
«O Commercio de S. Paulo ontrò 

iori nel suo secondo anno di vlta. 
Duranto questo tempo seppo acquis-

tarsi la stima dei publico, por la so-
riotà sua e pel modo col qualo 6 ro-
datto da dlstinti pubbiicisti. 

Noi delia Patria auguriamo all'egro-
gio collega altri conto di questi com-
ploannt. > 

O Diário de Santos. 

«O Commercio de S. Paulo. — Esto 
nosso collega da capital do Estado 
entrou hontem no sou sogundo anno 
de oxistoncia, uma oxistencia que, em-
bora curta, tem sido do vordadoira 
dedicação polos interesses do nosso 
lloresconte Estado. 

O Commercio de S. Paulo conseguiu 
no 1° anno chegar a uma tiragem do 

•. 5.OO0 oxeraplaros, o todos sabem quan-
uma grando tiragem indica o grau 

do acccitaç&o quo a folha tom. 
Ao collega folicitaraos polo seu 1° 

annivorsario o desejamos vel o sempre 
cercado do sympathias e prosporida-
des.» 

O Pai: 
«Completou hontem o seu primeiro 

anno de oxistoncia O Commercio de S. 
Paulo, do que é diroctor o sr. César 
Ribeiro. 

Bom feito, dispondo de hábeis reda-
ctoros o de um escolhido corpo de 
collaboraç&o, poucos s&o os jornaos 
que, om t&o curto espaço do tompo, 
tanto so tem sabido impór às sympa-
thias do publico.» 

A Gazeta de Noticias 
«O Commercio de S. Paulo, bom re-

digido orgam paulista e de quo é di-
roctor o conhecido jornalista César 
Ribeiro, entrou hontem no anno do 
existencia, polo que Baudamos o col 
loga, desejando-lhe muitos e muitos 
annos do prosporidades e patacas.» 

O Correio da Limeira 
<Commercio de S. Paulo. — Entrou 

hontem em seu 2° anno de vida jor-
nalística aquelle illustro e prozado col-
lega da Capital. 

Fellcitamol-o cordialmente.» 

A Ordem e Progresso, do S. Carlos 
do Pinhal. 

«Commercio de 8. Paulo. — Entrou 
hontom no 2° anno do uma existencia 
util o dlstlncto collcga quo honra a 
imprensa do Estado—O Commercio de 
8. Paulo. 

Dnranto o curto tirocinio quo acaba 
de atravessar, o Commercio tom sabido 
captar a syrapatbia do publloo o an-
gariar os créditos a quo faz jiis a 
imprensa séria, quo tom por dover falar 

r: a verdade ao povo. 
Saudámos sinccraracnto o distineto 

collega, dcsejando-lhe muitos annos do 
existencia nas lides da imprensa.» 

Do noite dirigi-me para casa, o, com-
modamento oxtondldo no meu vasto 
leito, passava revista mental a todos 
os succossos quo, ultimamente, tflra 
infolicitado o Brasil. Lombrava-rao dos 
boatos alarmantes quo durante o dia 
porsoguiram a populaç&o da cidade e 
que davam como victoriosas as forças 
revolucionárias, n&o só as em operações 
no Estado fluminense o na capital fede-
rai, raas também as do Rio-Grandedo 
Sul. Recordava mo do que, conflden-
cialmonto, mo dissera um amigo em 
relação ao porto do Santos—quo o Re-
publica, acompanhado do mais dois 
navios, se achava á barra e quo o 
commandanto da expedição havia in-
timado o commandanto do respectivo 
districto militar para quo entregasse 
a cidado dentro do um prazo quo lhe 
fóra marcado. 

De roponto senti a vista turvar-so-
mo o... passado um instante, vi dianto 
do mim a formosa sonhora que cncon-
trára ua Paxdicia. 

Caminhava vagarosamente, do olhar 
ftto no meu rosto e com os braços 
cruzados sobro os seios; trajava uma 
túnica do brancura do jaspo e de dobras 
fartas. 

Aquolla apparição phantastica não 
mo causou espanto algura; parecia- mo 
que a esperava ha muito tempo. 

Quando chegou junto de mira, sonti 
na fronto a leve pross&o de um beijo; 
depois ouvi a sua voz, dOce corao o 
primeiro juramento do amor, ciciar 
assim : 

-Encontro-to emflra, ó meu dilo-
cto esposo I... Ha trezentos anuos quo 
a porversidado humana nos separou o 
agora ois-me a teu lado, como na pa-
vorosa noito eiu quo o fanatismo reli-
gioso nos surprehendeu, depois do nosso 
casamento, para nos lançar ás chara-
tuas crepitantos de uma fogueira. Cha-
mavas-to Samuel, bem mo lombro. 
Tinhamos vindo da cerimonia das 
nossas bodas, ondo Sara o Robboca 
deram commigo soto voltas á roda da 
tenda onde to aehavns a receber os 
santos conselhos do Rabbino. Na oc-
casião era quo nos offeroclara a taça 
do licor da uva, abriu-se com ostro-
pito a porta e o Santo Offlcio arran-
cou nos dahi, para lançar-nos ao fogo 
da Inquisição. As nossas almas subi-
ram juntas ao espaço o dopois sopa-
rarara-se. A minha, seis vezos já foi 
encarnada em envolucros quo se des-
fizeram. Mas, atravoz do todas essas 
oxistencias, eu soffria a tua ausência, 
gomia do saudados por ti. 

E Oh seus lábios pousaram nova-
mente em minha fronto em braza; 
depois sontl os seus braços unirem-se 
docemente á volta do meu pescoço o 
lagrimas ardentes cahirem no mou 
rosto. 

—N&o nos ^separemos mais,—disso 
ainda nnm suspiro. 

E, caso extraordinário, omquanto a 
bolla mulher mo fazia a doscripç.Vi do 
tudo isso, o mou espirito aconnn ha-
va-a no porigrinar do passado » "ia-
brava-so do muitas particular^nl > < < a 
quo cila n&o ailudita. 

• 
* • 

Hontem fui a uma sessão espirita, 
para decifrar esto extraordinário acon-
tecimento o soubo ahi quo a formosa 
mulhor é minha esposa, que casàra 
commigo pela loi judaica em 1527 o 
quo na mesma noite do casamento fo-
rainos agarrados polos agontos do tri-
bunal do Santo Otllcio e lançados om 
uma fogueira, ondo so consumiram OB 
nossos corpos. 

Ora, sendo isto vordado, corao pro-
vado está pelo espiritismo quo n&o 
fogo à responsabilidade do o declarar, 
resolvi levar esta questão iiuportanto 
á barra dos tribunaes, afim do quo 
me 8oja entregue a minha idolatrada 
esposa, tluaudo prejudicado o marido 
actual, por mo cabor a primazia. 

Ellxlr M. Moralo 

C u r a a Morphéa. 

S A L - G J í E S 0 Estado. 
Traz uns conselhos multo opportu-

nos o muito salutares aos moradores 
do bairro de Santa Ephlgonia, conse-
lhos quo vamos reproduzir, porque sem-
pre consideramos nulla a bóa vonta-
do do pessoal da Hygleno desacompa-
nhada do auxilio da populaç&o: 

«So nestes últimos an-
nos o obituario da fro-
guezla de Santa Ephlgo-
nia accuson muitos casos 
de febres do mau cara-
cter, é natural quo o fa-
cto so roproduza agora 
o quo os casos sejam 
mais numerosos. 

Aos habitantes daiuol-
la parto da cidado pe-
dimos quo, observando 
cuidadosamente os pre-
ceitos da hygiono domos-
tica, auxiliem a tarefa 
do govorno. 

O govorno pôde muito, 
raas não pódo tudo, o 
não poderá nada so não 
for ajudado pela bóa von-
tade dos particulares.» 

Muito bem. 

POLYTHEAMA 
A emproza desto thoatro recommon-

da ao publico para comprar com anto-
clpaç&o os respectivos bilhetes, para 
não ficar som iogares. 

Esta concorrência extraordinaria, qno 
augraenta de dia era dia, é devida á 
graciosa pantomlma Ccndrillon, na qnal 
tomam parto 100 crianças de ambos 
os sexos. 

rrla da 
11900. 
s de 00 
la 32». 
5o,ca-
a 195$ 

MINERVA 
Tént sido muito concorridos os bai-

les populares rcalisados nesto thea-
tro. 

Os foliões do Momo não so cançam 
do fazer alli passos do sirocopó o de 
chora-chora, som quo tenha havido ba-
nhos de fumaça. 

;itiraos, 

BAILES CARNAVALESCOS 

Os invictos Tenentes dc Plutâo, os 
inimitáveis Dissidentes Carnavalescos o 
os incomparavois Fenianos vão gloritl-
car esta noite o deus da Folia o a 
deusa do amor com os bailes volu-
pto-ospumeos-remexidos quo só elles 
sabem dosengonçar. 

Noito do delicias para os alegres 
rapazes ! 

• • 

CONFEITARIA PAULICÉA 

220» CONCEBTO. — 10 DB JANEIBO 

(Das 7 1/2 ás 10 da noite) 

1° Mazurka Bebe, Ceradelli. 
2» Phantasia Stella dei Nord, Meyor-

boer. 
3" Valsa Qondelfahrt, Donndorff. 
4® Ouvorture-Ejmond, Beetboven. 
5° Serenade, do Pierne. 
C° Phantasia dos Puritani, Bellini. 
7° a) Prelndio (3» acto) Traviata, 

Verdi. 
« b) Intermezzo—Cavalleria Busti-

cana, Mascagni. 
8» Valsa Sirene, Waldteufel. 
0° Chant Triomphal, de Mendols-

sohn. 

A Opinião. 

Continóa respondendo aos artigos 
quo O Estado publicou, ha dias, sob o 
titulo «Meiga Oppoaiçãoi». 
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NtW-YORK LIFE INSURANCE CUT (SEGUROS DE VIDA) 
CAPITAL CERCA OE 600.000:000.000 

BENDA ANNUALCEBCADE 120.000:000.000 

ÍUCCTRSAr, BO ESTADO DB 8. PAI) 1,0 

FERNAND DREYFUS, gerente 

aotoro 
560|000 
22ÍOO. 

h a sido 

íste du-

jer uma 

aconte-

o a um 

v i a ou-

d a vin-

entre-

A' Divisão Central da Ropartição do 
Aguas e Exgottos (com a dovida vo-
nia do Correio Paulistano). 

Na rua Conselheiro Furtado não lia 
uma gotta de agua desde quarta-feira. 

Esto facto foi-nos relatado por pes-
soa Insuspeita—o sr. dr. Mattoso Fer-
raz, agonto gorai da «Equitatlva», e 
quo móra no prédio n. 27 daqnolla 
rua. 

—Nos Bobrados do largo Municipal 
só appareco agua nos encanamentos, 
dopois das 9 1/2 horas da noite, o 
isso mesm j só duranto alguns mi-
nutos. 

Calor o falta do agna—o cumulo dos 
prazeres terroaesl... 

Foi onviado á Suporintondencia do 
Obras Publicas, para providenciar a 
respeito, um oflicio do dr. Amaranto 
Cruz, roprosentando sobro a mudança 
dos oncanamontos das latrinas do hos-
pital da força publica. 

Pela Recobodorla do Rendas de San 
tos vai Sor ontreguo ao provodor da 
Santa Casa da Misericórdia da mesma 
cidado, mensalmente, a quota corres-
pondente á verba do clncoenta contos, 
quo foi consignada na lei do orça-
mento vigente. 

E l l x l r M . M o r a l o 
É um depurativo indígena. 

Solicitou se do sr. secretario do-í no-
gocios da Fazenda o pagaraonto da 
quantia do 4:l08$ã' 0 ao sr. Miguel 
Bolll, pelas obras e melhoramontos 
quo roalisou no prédio ondo funedona 
a escola Maria José, situada no bairro 
da Bclla-Vlsta, nesta capital. 

A Secretaria do Interior, para satis-
fazer uma requisição do Minlstorlo das 
RelaçOes Exteriores, rocommendou ao 
dlrector da Estatística o do Archivo 
do Estado, com nrgencia, qne infor-
mo so eni 1840 era juiz em Corityba 
o finado senador João da Silva Car-
r&o, e bem assim quo romotta á mes-
ma Secretaria, afliu do sor enviado ao 
reforido Ministério, um oxemplar do 
Relatorio apresentado à Assembléa 
Legislativa Provincial om 1841. 

preoc-
ie idéaa 
ro, com-
B ao vêr 
perguu- 0 sr. chefe do polida pedln uma 

passagem para o Rio do Janeiro, para 
o sr. Eduardo dos Santos Oliveira, 
afim do sor apresentado ao Instituto 
Pasteur, visto ter sido mordido por 
um cão hydrophobo. 

Concodeu-so pormuta do cadeiras aos 
srs. Anotnio Maria Pinto do Araújo 
Novaes, professor da cadolra da Bella 
Vista, na capital, o Vicente Pinto de 
Araújo Novaes, da Vargem Grande, 
município da Cotia. 

H o t e l C a n t a g a l l o 

Rua do Braz, n. 199 
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CLINICA MEDICA 
o especialmente de doenças nervosas. 

DB. BETTENCOURT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina dc Paris, da Acade-
mia Real das Bciencias de Libbôa, offlcial da 
Academia de França. 

Contultui—Rua 15 de Novembro, 22, ao melo-
dia. 

Rtsidencia—Liberdade, 148. 

MOLÉST IAS DOS O L H O S 

DR. NEVES OA ROCHA 

CONSOLTOBIO : EUA DE S. BENTO, '26 

A Secretaria da Agricultura decla-
rou á Suporintondencia de Obras Pu-
blicas, paia os Itns convoniontes, quo, 
visto ainda não terem tido applicação, 
ficam som offolto as auctorjsaçOés do 
7:371$tf00, para conclusão da cadeia 
do Rio-Bonito, o de 1:531$'280, para 
construcção do uma ponte sobro o rio 
das Pedras, na estrada do Botucatú 
a Avaró, dadas em avisos de 4 
do janeiro o 15 do março do anno 
lindo. 

Foram concedidos ao dr. Arthur 
Eduardo do Soixas, luspector sanitá-
rio, sessenta dias do licença, cora os 
vencimentos legaes. para tratar da eua 
saúde onda lhe convier. 

Ellxlr M. Moralo 

Cara o rhonmatlsmj. 

Fallocou hontem, àa 10 horas da 
manhã, mlss Jonny Weehon Thomas, 
sogra do sr. dr. Marcos Arruda. 

O sahimento terá logar hojo, ás 8 
horas da manhã, da rua do Carmo, 0. 

Camara ecclosiastlca. 
Dispensas matrimonlacs: 
São Sebastião do Paraiso, a favor 

de Olegarlo Joaquim Cardoso o Anna 
Eamaria do Josus; 

Franca, a favor do Francisco do As-
ala Garcia o Joaqnlna Ludovina Mo-
reira ; 

Espirito Santo da Fortaleza, a favor 
do JoRo Pedro do Alcantara o Condi-
da Maria do Josus. 

A Secretaria da Juatiça transraittlu 
ao procurador gorai da Republica, para 
Informar, os ostatutos da Associação 
de Mutuo Soccorro Cosmopolita de S. 
Bernardo. 

Foram hontom nomeadas as seguin-
tes auctorldados policlaee: 

Para Santo Antonio da Cachooira, 
supplontcs do delegado. Vlctorlno dos 
Santos Bocha e Cyrlno Silva ; supplon-
tcs do subdolegado, Joaquim Teixeira 
do Almeida o José Gomes do Olivei-

mraeDB* 

ou a ml-

ICOB mo* 
« U B péB, 

i eu .com 

iesprezo 

Í: Morre 

!u deati-

mtinüa.) 

Bojo, ás 7 1/2 da manha, a pia so-
ciedade Irmãs de Maria faz celebrar 
uma missa na Capolla do Santa Cruz 
,do Lavapí.i, era louvor do glorioso 
martyr São Sebastião. 

A's 8 horas da noite encerram a 
réspootlva novena. 
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t e d o R i o - G r a n d e , c o m 
v á r i o s g e n o r o N , a T h e o 
d o r W l l l e A C . 

— M n t i i t i o v a p o r l t a l l a < 
n o i H n d o n a > d e l i a C l t t â » , 

£a r a R u e n o s - A . l r e s , e m 
a s t r o . 
- F o r a m h o j e I n t e r r o -

g a d o s o s 0 0 p r e s o s t r i -
p l i c a d o s n o s i n i s t r o d a 
p e d r e i r a . 

T r i n t a f o r a m s o l t o s , 
c o n t i n u a n d o SM» d e t i d o » 
p a r a m a i s u v e r 1 £ u a-
C d é a . 

O s p r e j u í z o s d a q u a -
d r a p r ó x i m a a p e d r e i r a 
« A o I n c a l c u l á v e i s . 

O s e s t r a g o s foram t o -
t a e s . A p o l i c i a t r a t a d e 
c a p t u r a r o f e i t o r . 

A p r o f u n d i d a d e d a 
b r ó c a f o i d e 3 0 p a l m o s . 

O p r e s o m y s t e r i o s o 

Afinal o caso do preso que veiu de 
Santoi está muito longe do so ter pas-
sado como nol-o contaram. N&o houve 
gritos insidíosos, nem houve prÍ6fto po-
lítica. 

Cm estimavol negocianto desta pra-
ça, o sr. João Gomes Caldas, voltava 
de Santos com ora amigo e, cedendo & 
oppross&o do excessivo calor, adorme-
ceu tranquillamoute, emquanto o carro 
em qno vinha ora arrastado sorra 
acima. 

Nesse mesmo wagon vinha um to-
neute que coraniandava a força des-
tacada no Alto da Serra o que fôra a 
Santos soai licença. 

Ao chegar o trem áquolla estaçSo, 
o sr. Caldas acordou o ia descer tran 
quillamento para a garo, quando o re-
ferido tononto, que o precfldcru, gri-
tou para duas praças, mostrando o sr. 
Caldas : 

—B' aquello, prendam-no. 

ftko H pó do laminar o quo real 
manta «e doa. 

Pedras enormes foram arreiuossa-
das com uma vlolanola Inaudita «obro 
casas das ruas oomprohendUn na 
quadra quo oitAmoa, oomo m fossem 
Impollldas pela urwpç&o de algum val-
cfto em plena aottvldado. VlalUmon 
algumas casas attlngldas peta saraivada 
monstruosa e tivonros «ocasião d* vo-
rifioar oa estragos que cila produziu, 
fl&o tantos o taes qno só com tempo, 
lentamonto, pod/remos roooMpOÍ a 
historia completa dosta tromenda ox-
plosfto. 

Entretanto, poetamos doado ]4 adian-
tar que nm tal Manoel Romlllo, quo 
ostava a lavar os pós dentro da oasa 
om quo morava, á rua do S. Francis-
co n. 42, pobre operário, quo mal po-
dia presumir do porlgo quo o amea-
çava, foi attingido por um enorme 
estilhaço do podra, qne, penetrando 
polo telhado, lhe foi do bneontro ft 
cabeça, prostraudoo tlumedlataraonto 
morto. O desgraçado ficou cora o co-
robro pavorosamonto fracturado, oom 
uma oostolla deslocada o maeh«c&do 
om outros pontos do corpo. 

Na rua Bittencourt, um homem, cu-
jo nomo nllo conhecemos, ficou ferido, 
crOmos quo lovoraento. Chorava como 
uma criança, vendo-so impossibilitado 
do trabalho o cora a casa ostmgada.» 

Por omquanto nSo so conhecem ou 
tras desgraças pessoaos. Por teroiu 
ficado damnlflcadas muitas casas, al 
guraas famílias acham-se dosabrigadas 
o completamonto privadas do nee«s-
sarlo. 

Quando arai forç» policial, com-
raandada pelo alferos Manoel Pedreira 
da Silvoira, «o dirigia ao local do si-
nistro, com o fim do capturar os tra-
balhadores criminosos, um destes qulz 
lançar fogo a ura estopim quo com-
municava cora outra mina, com a 
porvorsidad« manifosta do produzir 
uma explos&o igual ou superior í 
ano tantos damnos causàra. O comman 
dante da força adiantott-so para elle, 
o, do espada ora punho, obstou a quo 
oste novo «ttentado so roallsasso. Os 
criminosos, vondo-so perseguidos, do 
feedoram-so à podra, conseguindo, por 
Ura, a força publica capturar appro 
xiraadainente 30 do lintro elles, por 
haverem fugido os outros para 
raattaa do Monto Serrat. 

Constava na cidade quo uni tal 
Rodrigues, feitor da pedreira, Intor 
pollado a respeito da grando carga da 
mina, responda™ quo—«o tiro faria 
estremecer toda a cidado, mas quo 
nfto havia do ser nada». 

Este indivíduo ainda não foi proso. 

Pelo nosso Bstado 

A * p r a ç a • 

O* abaixo assignado» oommnntosm | 
a esta e &s demais praças «om qno 
tlvoram transacçfio* qtto dissolveram 
amigavelmente, em data de 18 do cor-
rente moí, a firma quo girava sob a 
razKo social de Vlfias & Plcart, reti-
rando HO O soclo Jaymn Vlflas pago o 
satisfeito do eoVí capital o lucros, e fi-
cando o Soclo Plcart oom o actlvo e 
passivo da dita firma exlincta. 

S. Paulo, 30 do janolro do 1893. 

JAYMB VI / IAS 

3 - T JoÀo P W A R T 

Porto Ferreira. 
Eserovom-nos: 
« A pacifica o laboriosa população 

desta localidado anda sobrcsaltada c 
com justíssima causa. 

Um assassino de profissão, saltea 
dor audacioso, condomnado na cornar 
ca do Santa Rita do Passa Quatro a 
trinta annos do prisão cellular o recen 
teraento romettldo sob custodia para c 
cadeia de isa capital, acha-se, som se 
saber como, nas imniediaçOes desta 
freguezia, ameaçando cynicamonto os 
viajantes que encontra o freqüentando 
os ranchos o vendas das estradas, 

Este bandido, quo dá pelo nome do 
Chico Tanoeiro, é o mesmo quo assas-
sinou na comarca do Santa Rita um 
infeliz ofilcial do diligencias, crime que 
a imprensa noticiou. 

Por quo meios conseguiu evadir-so 

Manifostou-se espanto gorai o o pro- semelhante facclnora, quo devia moro-
so foi naturalraonto o mais surprehcn 
dldo com aquella violência. 

—Proso porquo ? 
—Por ter falado mal do govorno, 

agora, ao subir a serra. 
Desta vez 6 quo o sr. Caldas subiu á 

serra. 
—Falar, eu ? So vim dormindo, como 

podia ter falado. 
Não quero sabor disso. O sr. tem di 

nhoiro.para livrar-se, que ou bem o 
conheço. 

Todos so indignaram, surgiram pro-
trstos violentos, mas o trem ia pôr-so 
em movimento ; embarcaram todos o o 
sr. Caldas lá ficou com o bravo te-
nente de policia. 

Pouco depois do partir o trem, do-
clarou o offlcial ao sr. Caldas quo o 
restituia á liberdade. Passado algum 
tempo, porém, estava esto sr. redigin-
do um telegramma para a família, 
quando apparocou do IIOVO o tenente 
e tornou a prender o sr. Caldas, pro-
hibindo o telegraphista do expedir o 
telegramma! 

Inierveiu então o dono do restau-
rante, que disso responsabilisar so pelo 
preso. 

—Só se dór 500$ de fiança 1 
Esta exigenoia revelou, emflm, o mo-

vei da prisão. 

Amigos do sr. Caldas que vinham 
no trem, procuraram o sr. chefo de 
policia, mal aqui chegaram, o narra-
ram-lhe o occorrido. 

S. exc. procedeu oom energia o jus-
tiça, mandando immodiatamente um 
trem especial, com um capit&o de po-
liola, o qual acompanhou à capital o 
ar. Caldas, em coraplota liberdade, o 
o tenonto, preso á ordem do sr. com-
maudanto do districto militar. 

E nós acreditamos primeiramente 
que se tratava, conforma nos disseram, 
de um verdadeiro preso político 1 E' 
assim quo se escreve a historia... 

E x p l o s ã o 
Por ter chegado tardo, deixámos de 

dar hontem um telogramma quo o 
nosso correspondente nos enviou do 
Santos, noticiando a terrível explosão 
que alli houve na pedreira das Duas 
Pedras, pertoueonte á Companhia das 
Docas daquella cidado. 

B' o caso quo ás 4 1/4, ma's on 
menos, a população da cidado foi so-
bresaltada com um grando estampido 
que levou o terror ás pessoas quo 
mais perto residiam do logar do si-
nistro. 

Conhecida a causa de semelhante 
detonação, afllulu muito povo áquollo 
logar, observando-so então as conse-
qüências do terrivel dosastro. 

A Imprensa local adianta informa 
çOes minuciosas sobro o aconteci-
mento: 

«Ao rebentar o tiro de bróca, dlr-
se-la que um trovão terrivol, um 
choque de massas colossaes, havia ti-
do logar. 

Logo em seguida, uma chuva do 
pedras, impeilidapor força gigantesca, 
cabia do todos os lados nas casas da 
quadra próxima, comprehondlda pelas 
ruas Martim Affonso, Senador Foijó, 
Bittencourt o S. Francisco, indo al-
gumas parar a maiores distancias, na 
rua Amador Bueno, na rua do Rosá-
rio e ató na .secretaria do policia ou 
no quarto! do 3° batalhão policial, 
sogundo nos informaram. Estilhaços 
enormes de granlto, alguns dos quaos 
posavam quinze arrobas, ponotraram 
pelos telhados'das .casas, furaram-os, 
cahlram nos tectstó, dad cozinhas, das 
galas de Jantar, dos quartos, das salas 
de vlstta, áirtmibaraiti íw paiodos 
lnteratt, e vieram < qn«Wal-,' despeda-
çar, reduzir a frag r.ontos miúdos ob-
jectos ae todas as Ospooies, quebrar 
móveis, partir, o. Hhitor vigas dos te-
lhados, destilar «fotos, arrancar ffc-
Lo s de todo* os lados, partir calbrus, 
buiue.rr barro e cal por toda u parte. 

cor ospeclal vigilancia dos carcereiros 
da casa do Correcção ? 

E porque motivo não foi divulgada 
ossa ovaslo, para que os habitantes 
dos logarcs freqüentados habitualmen-
te polo scelerado, so provinissom o 
tentassem captural-o do novo? 

A voz do povo, quo ó a vozdp Deus, 
afilrma quo esse monstro 6 protegido 
por alta influencia política do Piras-
sununga, 6ua torra natal. 

As auetoridades do Pirassununga sa-
bem porfoitamento do paradeiro dosto 
perigosissimo criminoso, mas não or-
denaram ainda nem ordenarão as dlli-
goncias precisas para o porseguir. 

Esperamos quo o denodado Commer-
cio de S. Paulo, quo osto zona já so 
acostumou a considerar como orgatu 
dos sous intoressos, exponha o caso ás 
auetoridados superiores do Estado, para 
quo as mesmas providenciem com a 
energia exigida pelas circunstancias. > 

Confiamos ao zelo do sr. dr. chofo 
de policia a averiguação dosta gra-
víssima occorreucla. 

• « 
Santos. 
O sr. José Caetano Munhoz, inten-

dente de Hygiene, continua na louvá-
vel faina do bom cumprir os doveres 
do sou espinhoso cargo. Anto-hontem 
visitou a Santa Casa do Misericórdia 

pelo que consta, foi dcsagradavel a 
impressão quo recebeu. Observou que 
não ha maiH logar para enfermos o quo 
o serviço ú pessimatnento feito. Do 
aecOrdo com o respectivo administra-
dor, vai mandar procodor, diariamente, 
a rigorosas dosinfocçóes nosso estaho-
locimonto, para o que já tomou as 
providencias necessarias. 

—Diz o Diário do hontem: 
«Ante-hontom, no bond das 10 1/2 

horas da noito, da Barra, dois cadetes 
de não sabemos quo arma, proferiam 
palavróes de uma indecencla revoltante, 
quándo um nosso companheiro, acom-
panhado de sua família, pediu-lhes quo 
respeitassem as pessoas quo alli Iam. 

Responderam Insolontemente, o ainda 
houve no bond pessoa aqui moradora 
que extranhou os protestos do nosso 
companhoiro, como so fosso coisa ex' 
tranha defender o decoro e a moral! 
dado da própria família. 

Nosto andar vamos longo.» 
—Manoel Dias do Carvalho forlu 

com uma navalha a Antonlo de Souza. 
Foi proso. 

Campinas. 
Devido a tor-so desmoronado uma 

barreira, anto-hontem, quando passava 
o trem quo conduzia o 20° batalhão 
de infantería, esta força só hontem 
chegou áquella cidade. 

* 
# • 

Doscalvado. 
Apparoceram nesto logar casos de 

febre de mán caracter. Espera-se alli 
uma comralssão do soccorro, composta 
do dr. Vital Brasil, ihspector sanitario, 
o do uma turma do dosinfectadores, 
com o material necossarlo, inclusive 
uma estufa locomovei. B' cgualmento 
esperado o dr. Gonçalves Roxo, quo 
vai, por parto do Instituto Baetoreolo-
gico, proceder a analyscs quo interes-
sam a sclencla. 

V i o l ê n c i a 

O abaixo asslitnado, resldonto na 
vllla do JaeotRabal, nesto Bstado, vem 
a pnhlitto denunciar as Inauditas vio-
lências que fotTrou naquollu vllla. no 
dia 4 do corrente. 

A custo do multo trabalho o com o 
suor do seu rosto, conseguiu rounir 
algum poèhllo com o qual fez uma 
humildo habitação, onde vivia tran-
qulllamonte com sua família. 

Qulz, porém, a má sorto que, nm dia, 
uma horda do vandalos, aos quaes o 
abaixo asslgnado nunca fez mal, o, 
pelo contrario, a algum fez bom. guia-
das por extluctos do féra, do surpresa 
entrassom ora sua casa ondo, aprovai-
tando-so da fraqueza do sua indefesa 
mulher, fizeram toda a sorto do tro-
pellas, tendo ainda a andaria de des-
truírem coraplotamcnto a casa o cer-
Oarera com corca do arama o terreno, 
como so aquillo fosso frcpriodado 
delles! 

Eis os nemos dossoB miseráveis, quo 

Srodsam ser conhecidos das auetori-
ados daquella villa, allm de quo a 

justiça recaia sobro elles implacavol-
monto: 

Josó Rodriguos Carassa o seu ca-
marada Josó do tal, vulgo Josó No-
grinho; Manool Leonino Rodrigues, 
vulgo Manoel Velho (soclo do Josó 
Carassa); Manoel Alvos Pereira Car 
doso ; Josó do tal, italiano, (filho do 
Podro Capado); José de Quoiroz, vulgo 
Jos4 Bahiano o seu irmão João de tal, 
vulgo João Bahiano o Joaqntm Lobo. 

O abaixo assignado é muito conhe-
cido om Jabotlcabal, ondo tem mero 
cido a estima publica. Kstá de posse 
do torreno ha treí annos, conformo 
prova com os documontos om seu po-
der. 

Por isso, levando esto facto no co-
nhecimento das auetoridades, espora 
quo a justiça não deixará impune uma 
tal horda de bandidos. 

A rogo de ANTÔNIO JOA<»OIM R IOHIBO , 

JOÃO BA IT ISTA PEÇANHA 

A * p r a ç a 

Antonio Bove faz scionto, tanto a 
praça do S. Paulo, como as do intorior 
o do outros Estados, quo, em vista 
do sócio Rosário Quarino não ter 
cumprido com o sou devor, fica nulla 
a vonda quo fez, sob a razão de Fra-
tolli Bove, Quarino \ C., continuando 
soiupro a firma individual do Antonio 
Bovo, e por ser verdado assigno o pre-
sente. 

S. Paulo, 10 de janeiro de 1804. 
3 — 1 AN T O N I O BOVE 

C o n s e l h o d i á r i o 

Em geral as pessoas nas quaes pro-
domina o sanguo branco, são pallidas, 
tfim os lábios ospessos o as regiOes 
do corpo flacidas, como inohadas ; não 
tCra nem a energia nem a actlvidude 
quo se notam nas pessoas do um san-
guo rico o generoso. 

Para recuporar a saúde, deveis usar 
as pílulas ferruginosas do dr. Heiuzel-
iuann, o melhor de todos os tonicos 
ató hoje conhecidos, e ontão terois ener-
gia o oncontrareis prazer na vida. 

Estas pilulas são liojo receitadas po-
la maior parte dos médicos desto Es-
tado o nesto mesmo jornal tom appa-
recido grando numero do valiosos 
attestados do pessoas que tOm sido 
curadas com ellas. 

Acabamos do receber mais um im-
portacto attestado do uma illustro pro-
fessora allornã, em adeantado estado 
do anemia o já fatigada do quantos 
preparados dXtrangoiroS apparocom, 
a qual ospontaneaniento nol-o enviou. 

E' mais uma solida garantia para a 
grande fama merecida quo adquiriram 
as pilulas forrugiuosas do dr. Uein-
zolmann. 

—Attosto quo para pobreza do san-
guo, anemia o para moléstias do so-
nhoras são ofilcazcs as pilulas do dis-
tineto o velho medico dr. Heiuzcl-
mann. 

Usando S mezos ai.pilulas ferrugi-
nosas anti-nneiuicas deste illustro me-
dico, salvei a minha vida, tal ora o 
meu estado do fraqueza — Erailia Cbi-
foriuct.—Porto Alegro.—(Firma reco-
nhecida). 

A* venda nu prlncipaes pbarmaci&i e torra 
geni 

DepoiIU> em S. Paulo: 
IjKfiHK, IIIMÍH A MKLI.U 

A o c o m i n e r c i o 

Communico que em 10 do corrento 
mo retirei pago o satisfeito do meu 
capital o lucros e na mais completa 
harmonia, da firma Kavurro, Soares & 
C-, bojo extlncta. 

O fim principal desta declaração é 
tornar bem publico o meu reconheci-
mento pelo cavnlheirismo com quo so 
bouvoram para commigo os IUCUS ami-
gos e ex-socios, o faço votos pela pros-
peridade da nova firma successora do 
Cunha, Soares & C. 

S. Paulo, 17 do janeiro do 1891 

3 — 2 A U R É L I O D'ALMEII>A N A V A R U O 

t * r ó l e s t o 
bs abaixo asslgnados protestam con-

tra a venda quo fazom sr ira. tíot-
tardo Polà A C Ao ditta fabrica de 
cerveja, Wftúndo o annuneio do dia 10 
dó jáhoiro de 18B4, publicado neste 
mosuio jornal, por serem os referidos 
senhores seus devedores. 

S. Paulo, 19 do janeiro do 1804. 

S -1 RioAnoo NASCI(OI,D & C. 

Fnlleclinento 

Depois do longos solfrlrtontos, fal-
leéon na óldado do Casa-Branoa o an 
tlfto o conhecido vlajanto Policio Bar-
roto. Deixa viuva o 4 filhos. 

JULJO B A R R E T O 

O r O i n l o d o C o n i m e r c l o 
d e H . I * a u l o 

AssembWa geral ordinaria 
Domingo, t/l do janolro do 1831. 

Do ordom do cidadão presidente, são 
convidados todos os srs. socios quites 

1'cttiilrom so om assomblóa gorai, 
domingo 'll do janeiro, &z 7 horas da 
noito no odlficio social, á rua José 
Bonifácio, n. 3Õ-A, para ouvirom a 
leitura do parecer da ctmntissSo de 
contas c empossar a nova directoria. 

Pcdo se o comparocimonto do todos 
os srs. socios para maior brilhantismo 
do acto. 

Secretaria do Orcmlo do Commerclo, 
10 do janoiro do 1X04. 
2—1 O secretario. BASTOS 

BattéO d« Arnraquara 

3' dividendo 
Do dia 20 do corrente em diante 

paga-so nesto Banco o 8° dividendo, 
a razão do «$800 por aoçto, eorros-
pondento a 12 •/• a o onno-

Araraquara, 8 do janoiro de 1804. 

ANTONIO BONIFÁCIO DE M O U R A , 

10—7 gorente 

Oymnaslo Paulista 

Rua Senador Queiroz, 20 
Esto antigo e acreditado oolleglo de 

instrucção primaria o secundaria para 
meninos, reabrirá suas aulas no dia 15 
de janclrtt. 

Sob a dlreoção do incançavel edu-
cador Silvio de Almeida, oom o con-
curso do 19 habols o dlstinctos pro-
fessores, os rosultados obtidos nos 
oxamos offlciaes o roformas por que ha 
passado o vasto o hygionleo odiflclo 
em quo funcciona. está esto Collegio 
habilitadíssimo para offerecer aos in-
terossados todas as garantias exigidas 
do ostaboreclinontos dosta ordom. 

Aiuda rocobo alumnos Internos, so-
mi-internos o oXtornoS. (ató 31) 

Mercantil e 
P u b l i c a s 

Companhia 
de Obras 
Paulista. 

Em liquidação 

A Commlssão liquidanto desta Com-
panhia. em cumprimento da rosolução 
tomuda pela asscmblóa gorai oxtraor-
dlnaria do 10 do outubro do 1802, 
convida todos os portadoros de acçOos 
dosta Companhia a virem escolhor os 
terrenos correspondentes ao valor das 
suas acçücs, do dia 15 do Janoiro a 15 
do fevorolro proximos futuros, á rua 
Direita n. VO. do moio-dla As duas 
horas da tarde, ondo encontrarão 
sua disposição os mappas referentes 
aos terrenos da Companhia. 

Terminado o pruso acima indicado, 
a coramissão distribuirá os terrenos 
restantes pelos accionistas que ató en-
tão não tenham comparecido. 

S. Paulo, 22 de dezembro dc 1893. 

A commissão liquidanto 
CAMILLO JOSÉ DE SAMPAIO 

JÚL IO CFSAI I DE MORAES FERNANDES 

ERNESTO R I B E I R O DK CARVALHO. 

10-8 (5" e sabb.) 

Secção livre 
J V p r n ç a j 

Eu abaixo assignado doclaro á praça 
que com a dissolução da firma social 
Vlfias k Picart, o sr. Emílio Vifias 
deixou do sy empregado Interessado 
na casa, enjo actlvo o passivo ficou 
a meu cargo, rotirando eo pago u sa-
tisfeito dos seus ordenados u interesso 
que na mesma tinha. 

Outroslm, fica som valor a procu-
ração quo em tempos lho foi pausada 
para representar a firma. 

S Paulo. 20 do janolro de 189V 

a—I Joio 1 ' ICABT 

Banco do Hantoa 

6° dividendo 

Do dia 15 do corrente om dcanto 
so pagará na thesourarla desto Banco, 
á rua Quintino Bocayuva n. 43, o na 
Agencia do S. Paulo, á rua do S. Ben% 
to n. 27, o 0» dividendo, distribuído1 

em 30 do dezembro ultimo, a razão 
do 10 °/o ao anno. 

Santos, 12 de janoiro de 1894. 

Pelo Banco de Santos 
(ató 3 1 ) ERNESTO E . UOMES, presidente 

Attenção 

Cautela e muita cautela 

Tondo apparecido nosto mercado 
sabonetes imitando o incomparavol sa-
bonete Rifger, provinose ao publico 
quo o verdadeiro sabonete Rifger, cuja 
efilcacia está doraasladamento provada 
o pruconisada pelos seus consumidores, 
tom a firma do Carvalho 1'ilho & C., 
om lottras vormelhas, atravessada sobro 
o rotulo externo e om um dos lados 
os seguintes dizeros: Approvado pola 
luspoctoria de Hygiene, o do outro: 
analysado nu laboratorio nacional. 

Os falsificadores, procurando imitar 
a nossa marca registrada, substituíram 
o nomo do nosso sabonete quo ó Rif-
ger pela palavra BIIKIER O a firma dos 
agentes quo é de Carvalho Filho & C. 
por uma outra firma qnaiquor, om lot 
tras vermelhas também. 

Bxlglr os legítimos sabonotos Rifger 
com a marca de Carvalho Filho & C. 
om lettras vermelhas. 

Únicos agontes: Carvalho Filho A 
C., rua S. Pedro n. 8'!, Rio do Janol-
ro. 

Em 8. Paulo: COMPANHIA PAULIS-

TA IMPORTADORA DB DROOAS , rua Di-

reita n. 1, esquina do largp da Si. 
15-6 . . . 

A o commerc l o 
S. PIJHÍO, Santos e Rio de Janeiro 

O abaixo assignado vem pela im-
prensa declarar uo commerclo o aos 
seus fregueses o amigos quo, na qua-
lidade do único responsável pola firma 
social que nesta praça gira sob a razão 
do Almeida & C , resolveu de hojo em 
dcanto passar para sua firma indivi-
dual a referida firma social, para a 
continuação do mesmo ramo de ne-
gocio do fazendas, armarinho, roupas, 
chapéus, molhados, seccos, etc. 

Brotas, I" do janoiro do 1894. 
AÜTUCII NAPOLEÃO D I A S D 'AL I I E IDA 

3 - 3 . . . 

C o i n p a n h i s a V i a ç ã o P a u -
l i s t a 

Livro para reclamações 

Desejando a Companhia Viação Pau 
lista que possa chegar dircctamonte 
ao conhecimento da sua administração 
qualqner reclamação quo os srs. pas-
sageiros queiram fazor cm rolação ao 
serviço dos carros, acabo do mandar 
collocar um livro nos pontos do largo 
e rua do Rosário o Mercado, á dispo-
sição dos srs. passugeiros quo tenham 
de fazer qualquer reclamação, para 
serem promptamente attendidos. 

Escriptorio da Companhia Viação 
Paulista, om S. Paulo, 10 do janeiro 
do Í89-1. 

PEDRO ANTONIO BORDES, 

5—4 director. 

O oleo de fígado de baca lhao 
Ce Eer té é o nnico cujos procos-
fo- de pr>'parai;rio forair approva-
(!• s pela Armtcinia du Medu ina de 
"nrir, duplamente m;iis ricocm 
principio" aetlviiH do os oleos 
d" bacalhao preparados pr>r outros 
nm lou. « /.' » olim cscuvj que deve 
,,ry r "prn/ai/a o.m mrt/icina com 
c.i cl'isfí • (lim dois oiiirm. » 

1'a'itI-.PSOR TB IRSEAÜ. 

A> crl.tnç••<« holx-m lacilmente o 
nie ilii Ili.-rtiióe chocam ató a pedíl-
u ,(uiv,uo « tifiii e rr imputa te ». 

Hnnpcssnn ItnucilAnnAT. 
O r l".o dc BertbA ó um rccons-

tiiuui <'.< «:prinieiiaordom.denatu-
r r.i a feri!?':', ar a- constituições 
fr eis i><pj|'i's deli-adns. Com o 
se i uso • on-iantf desenvolve-se a 
cor iiienclit. !.' um dos meios mais 
terio» para f Zi:r d' sapparccer a 
maL-rcü.i. Mereço occupar o pri-
iie ii» locar no tratamento das 
bmnchitus chrunicas, das consti-
paçõos antigas, dos ozagres e 
ciigorgitamcutos das glândulas, 

O c'eo de Berthé ó o oleo de 
b-ti alhao natural, preparado com fi-
gados frescos, dircctainente impor-
ta os aos cui Jadosda casa L. Frere, 
A. Ghnmpigoy et suce"', de 
Piu':z, á roa Jacob, 10. 

Só se (enile em vidros junto aos 
quuus se acha uma instrucção. 

Ao publico 

Na cidado do Tloté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais estimadas ó a família Silveira; 
não havendo ontro os tiotonsos disse-
minados por toda parto quom não co-
nheça o assignatario da carta infra. 

Tioté, 27 do novombro do 1803. — 
Illm. «r. D. Carlos. — Tendo cahldo 
doente, ha quasi 4 annos, cora um in-
commodo horrível, quo nem sei expli-
car, do cama ha mais de anno, com-
pletamente 1'intilisado cm mens afaze-
res, rotrahido em meu rocanto, do 
meus parentes o amigos, porque os 
medicOB classificaram meu incommodo 
de morphéa, hojo, graças a Dous e ao 
Beu importantíssimo Ellxlr M. Morato, 
oom 12 vidros qno tomei, estou bom 
o completamente restabelecido. Hoje 
folizmente, estou tratando de meus 
afasores o voltei ao solo de meUs pa-
rentes o amigos com satisfação, con-
siderando-mo são. Isto é que so pódo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Ellxir M. Morato. Pôde fazor dosta 
o uso que lhe convier. Subscrevo-me 
com alta estima e consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM C O R R E I A DE MORAES S I L V E I R A » 

Está reconhocida a firma polo actnal 
2» tabollião do Tioté, João Baptista 
do Azovedo Marques. 

B u n c o l l y p o t h e c n r l o d e 
8 . P a u l o 

em liquidação 

São convidados os accionistas desto 
Banco para so reunirem em asíomblóa 
geral no dia 27 do eofretilo me2, á 
uma hora da tarde, no salão do Banco 
do S' Panlo, á rua do S. Bento, afim 
de tomarem conhecimento do estado 
da liquidação o completarem a Com 
missão liquidanto. 

S. Paulo, 10 de janeiro do 1894. 
RODR IOO MONTEIRO DE BARUOS , 

membro da ComoiiseAo liquidanto. 
^ 15—1* 

A' ( t r a ç a 

Os abaixo assignados communicam 
esta e às demais praças com que 

tém tido transacçOos commorclacs quo 
a contar do dia 17 do nioz corrente 
deixou de sor sócio da firma Américo 
Marques A Pachoco o sr. Joaquim do 
Souza Pachoco, retirando-se o mosmo, 
amigavelmente, pago o satisfeito dos 
sous liavcres o ficando a cargo dos únicos 
socios solidários Américo Martins dos 
Santos o Domingos Marques Almeida 
a responsabilidado do activoe passivo 
da referida firma. 

8. Paulo, 17 do janoiro do 1894. 
P. p. do Américo Martins dos San-

t o s , PEDRO ANTONIO BOBOES 

DOMINOOS MARQUES DE AI.MF.IDA 

JOAQUIM DE SOUZA PACHECO 3 — 3 

C o m p a n h i a B . F . B r » -
g a n t l n a 

Faço publico quo para o mei de fe-
vereiro p. faturo oontlnúa a vigorar o 
augroonto do 40 % sobro oa tabellas 
da antiga tarifa e do 24 •/. sobre a 
do tal ordinário, vlato o cambio con-
tinuar a mantor-se abaixo do 12 d. 
por 1$000. 

Bragança, 17 do Janeiro de 18U4. 
O Inspector goral, 

1 0 - 1 A . KUHLMANN 

Boltttlm loterleo sema-
nal 

« A l O A O j l u t e « r a e s 
Lotorla do Parabyba. Extracção, 2» 

feira. 
3 0 I 0 0 0 4 I n l o g r n e s 

Lotorla do Rlu-Orande. Bxtracção, 
8»-folra. 

« » i O O O < ! I n l e g r o e s 
Lotorla do Paraná. Extracção, 4* 

folra. 
1 « : O O I M I n l o g M i e s 

Lotorla do Espirito Santo. Extracção, 
4» feira. 

H O i O O O J I n l e g r a e s 
Loteria da Bahia. Bxtracção, 

feira. 
ttit:000<$ I n t o g r n o H 

Lotoria do Sorgipo. Extracção, 
feira. 

: t 0 : 0 0 0 £ I n l e g r u e s 
Lotorla do Paraná. Extracção, sab-

bado. 
Eemettem-se bilhetes do qualquer 

loteria, para o intorior sem commissão 
o livre do porto do correio, pedidos 
suporiores a SOtOOO. 

CASA LOTERICA 

S-A — Largo do Rosário — 2-A 
CaiJta postal 223 

T o l o g r a m m a a Manga 
O A S P A R MANOA 

S. Panlo 

BOA OOOA8IÃO.—Vondom-se 3 pré-
dios, num dos molboros bairros, 

perto do oeotro da cidade, tondo bonds 
i porta. Para tratar, na rua de Santa 
Epblgenla, 141. 6—' 

6» 

0» 

ESCRIPTORIO — Para medico ou 
advogado, aioga-so á rua 16 No-

vembro, 11. 

PHBCI8A-SB uma cozinheira portn-
gueza para casa do família grando. 

Paga-so multo bom. Largo Municipal. 
27, sobrado. 

VKNDEM-SÚ—Quatro carroças com 
quatro animsos arrolados, proprlos 

para vendor lenha rachada. 
Trata-so na rua 15 do Novembro, 20. 

CIMENTO PORTLAND 
Vohde-so do suporlor qualldado. em 

barricas do 1&0 kiics, o tambom telhas 
francezas 

em casa de 
Emanuel Cresta «St C. 

R U A DA B O A V ISTA , 4 4 

20-1 

AOS BBS. CRIADORES 

Banco de Araraquara 

TRANSFERENCIAS DE ACÇÕES 

Ficam suspensas as transferencias 
do acçOos até o dia om quo so reall 
sar a assoiubléa geral extraordinária, 
convocada para o dia 7 do foveroiro 
proximo. 

Araraquara, 15 dc janoiro do 1894. 

( a t é 7) A DIRECTORIA. 

Banco de Arna-aquaraa 

ASSEMULÉA OERAL EXTRAORDINARIA 

São convidados os accionistas deste 
Banco para se reunirem om assoiubléa 
gorai extraordinaria, á 1 hora da tardo 
do dia 7 de fevorolro proximo, na casa 
n. 25 (1a rua n. 2 (antiga rna de 
Santa Cruq), afim do so proceder á 
olcição du novos directoros, membros 
do conselho fiscal o supplontos deste. 

Araraquara, 15 do janeiro de 1804. 

( a t ó 7 ) A D IRECTOR IA 

Oesupparecido ou mor-
to 

Os parentes de Antonio Ferreira 
Machado, natural do concfilho de Can 
tanhedo, freguozia do Murtodo (Portu 
gal) ignorando o seu dostino o sa-
bendo que elle ostevo durante annos 
om diversos iogaros do Bstado do Rio, 
podem por esto melo a qnaiquor pes-
soa qno o conheça ou delle tenha no-
ticias, dar informações verbaes ou por 
carta a Abreu Teixeira, na rua da Boa 
Vista, 60, S. Paulo, e cgualmento so 
pede a todos os jornaos a transcrlpção 
desto pedido. 10—10. 

A f f n a s do Lambary 

Estas conhecidas aguas encontram-
se á venda na Lqja do Bocha, á rua 
15 Novembro, n. 20. 30-10 

A* prnça 

Arthur da Cunha Soares, Ricardo 
Pinto d'01iveira o Manoel José da 
Fonseca, o primeiro como solidário o 
os dois últimos cumo commanditarios, 
communicam que, a contar de de 
janoiro do corrento anno, organisaram 
uma socledado sob a razão social do 
CUNHA SOARES & C., quo assumo a 
responsabilidado do activo e passivo 
da firma Navarro, Soares & C., hoje 
dissolvida. 

A nova firma continuará com o 
mesmo ramo de negocio do arreios e 
couros por atacado, á rua Florencio do 
Abreu n. 46, ondo espera merecer 
mesma confiança quo sempro dispen-
saram à extlncta firma. 

S. Paulo, 10 do janoiro de I8R4. 
8 - 3 

A ' p r a ç a 

Os abaixo assignados, socios com' 
ponentes du firma que gyra nesta pra-
ça sob a rasfto do Pacheco Irmãos, 
seiontifleam que, para a continuação 
da mesma firma, constituíram uma 
nova socledado, a contar do 1° do cor-
rente, transferindo-se o soclo Josó Pi 
res Franco, para commanditario, soli 
dando-so o socio Joaquim do Sousa 
Pachoco, que assnmiu a gerencia do 
nosso estabelecimento do molhados e 
commissOos, quo (provisoriamente) eon 
tlnúa na mosma casa, á rua dos An-
dradas, S0. 

S. Paulo, 17 de janeiro de 1894. 

J O S É P IRES FRANCO. 

J . DE SOUZA PACHECO. 

3 — 3 AOOSTINUO PACHECO. 

A ' praça 

Eduardo Vautlor declara ás praças 
de São Paulo o ôão João do Rio Cla-
ro quo, por distracto lavrado a 13 do 
corrente o archivudo na Junta Com-
morclal do Estado, sob n. 211, dissol-
veu a socledado quo tinha om suas 
caleiras no Rio Claro com o sr. João 
Lazzarini, sob a razão social do Vau-
tlor & Lazzarini, ficando a seu cargo 
todo o activo o a conta do sr. Jo-
condo Dinelli, o a cargo do sr. João 
Lazwini toda o qualquer responsa-
bilidado, além daquella conta. 

S. Panlo, 17 do Janeiro de 1804. 
E n . V A U T I E R . 

3-.1 

Banco de Santos 

Vitima chamaria de Capital 

Convido os srs. accionistas a reali-
sarem até 31 do janeiro proximo fu-
turo a 4» o ultima ontrada do capital 
a razão do 10 °/o ou 20$ por acção, 
na thesouraria deste Banco, á rua 
Quintino Bocayuva n. 43, ou na Agen-
cia do 3. Paulo, á rua do S. Bento 
n. 27. 

Do accórdo oom a rosolução da as-
sombléa geral extraordinaria efloctua-
da em 20 do corrente, as actuaos 
acçOos, depois do realisada osta ultima 
ontrada, serão substituídas por acções 
integralisadas, a razão de duas e meia 
daquollas por uma destas, ficando as 
sim reduzido a dois mil contos de róis 
o capital do Banco. 

Santos, 30 do deaombro de 1893. 
(até 3l) Pelo Banco de Santos, 

ERNESTO E . UOMES, presidouto 

Drogaria silveira 

A . DE SOUSA S I L V E I R A 

Endereço teleyraphico — Silocira 

0. Paulo 

Drogas, produetos chimicos o phar 
maceuticos, aguas mineraos, vasilhame 
o acccsorios para pharmacias. 

Importação direuta da França, Alio-
raanha, Portugal, Italia, Inglaterra 
Estados-Unidos, 

Preços som compctencia. Rua do 
Commerclo, 6, caIXa do correio, 15, 
tolophone n. 69, S. Paulo. 

Bunco dos Lavradores 

Ficam á disposição dos srs. accio-
nistas os documentos a quo ro refor-
o art. 16 do Dec. do 17 de janeiro 
do 1890. 

S. Paulo, 2 de janeiro do 1894. 
1 0 - 7 D . W . M ITCUELL. 

Abastecimento ( 1 ' n g u u 

Tendo sido iniciado on-, melados do 
findo mez do deacmlvo, novo suppri-
monto d'agua a esta capital, c sendo 
preciso conhocor tln Irregularidades do 
actual serviço, em diversos pi titus re-
conhecidamente diflltientes por iucapa 
cidado da rédo existente do distribui-
ção, a qual está sendo modificada, 
podcBO ás pessoas qno tiverem re-
clamações a fazer relativamente ao 
fornecimento d ogua, dirigil as pessoal-
mente ou poroscripto com asslgnaturu 
do reclamante, indicação da rua o nu-
mero da casa ao escriptorio- da divi-
são Central da Repartição de Aguas e 
Exgottoe, na rua da Conceição n. I?!', 
ondo serão attendidas em considera-
ção. 10 9 

A o s I n l e r d t s n d o s 

Por motivos fáceis de adivinhar, não 
sorão publicados os numerosos docu-
mentos qne attestam a rfflcacia do 
Cancrocida Moura na cura dos can-
cros veníreos, ulccras typhiliticas, fe-
ridas antigas, etc. 

Deposito: Pharmacia do Castor. 
15-11 

A o c o m m e r c l o 

Aurélio «"'Almeida Navurro, Arthur 
da Cunha toares, solidários o Manoel 
JOBÓ da Fonseca commanditario, socios 
componentes da firma Navarro, Soares, 
4 C., participam a esta praça e ás 
demais com quem tOm transacções, 
quo nesta data deixou do fazer parto 
da mesma ,flrma,o socio Aurélio d'Al-
raoida Navarro, pago o satislolto do 
sou capital o lucro e exonerado do to-
da o qnaiquor responsabilidado. 

S. Paulo, 16 do janolro do 1891. 
A U R É L I O D'ALMEID.V NAVARRO 

\ A R T H U R DA C U N H A SOARES 

3 — 3 M A N O E L JOSÉ DA FONSECA 

B a n c o d o s L u v m i l o r e s 

6o Dividindo 

Do dia M do corrento om deanto 
paga-so nesto Banco o (1° dividendo 
de 0$000 por acção. 

D. W. M ITCUELL , gerente. 
(até 31) 

P A R A V I N H A 

QUANO DE OSSO 
Vondo se qualquor quautidade. 
Deposito: rua Josó Bonifácio, 41. 

8 - 1 

" l a d e i r a s 
Batentes portas, jancllas, calxiihos, 

forro do pinho, assoalho, sorragom e 
apparolho de taboas; são admiráveis 
Os pfoços quo fazem : 

ANDERSON SOTTO MAIOR 4 C. 
Largo da Matriz Nova, 2 

Campinas 20 — 1 

O abaixo awignado acaba do cha-
gar de Hespanha, dondo trouxo al-
guns garanhóes e Jumentos, todoi 
muito novos • do pura raça. \ 

Sufllclontumento conhecido era di: i 
vorsos palzos da America do Sul, o 
•baixo assignado oflercco garantlaa 
aos ars. criadores, puls pódo exbibir 
os cortificados do orlgom dos anlmtu». 

Pódo fornecer as Informações pre-
cisas na rim ('lorcncio d'Abrou, Dl. 
10-7 F l l l p p e l . l r l o 

SABÃO RUSSO 
M a r a v i l h o s a essencia 

P R E P A R A D A P O R 

JAIME PARADEDÀ 
APPKOVADA PELA KXMA. JUNTA [>R 

HY0IBNB PUBLICA DA CAPITAL 

Innumeros certificados de medlcosdls-
tlnctos o de pessoas de todo o ci itcrlo 
attostam e preconisam o M» l> ào 
( t u s s o para curar 
Queimaduias 
NBvralglas 
Contusões 
Darthros 
Empingons 
Pannos 
Caspas 

Espinhos 
Dores rheumati<a» 
Ooros do cabeça 
Forlmontos 
Sardaa 
Chagas 
Rugas 

FABRICA 
DB 

Cerveja Bavaria 
Henr i que S t u p a k o l í «Sc C , 

AO PUBLICO 
Constando-nos existi-

rem pelo Interior do Es-
t a d o multas ftalsIOca-
çdea da nossa marca de 
cefveja, registrada na 
Junta Comanerclal des-
ta capital sob ns. S3 e 
«4, devidamente archl-
vada na .lunta Commer-
clal du União, chama-
mos a iitlençno dos con-
sumidores para ais ca-
psulas das garrafas, <|ue 
trazem éin relevo a nos-
sa firma e uma estrella, 
asslan como para as ro-
lhas, que são t a m b é m 
marcadas com as pala-
vras <Buvai-la São Pau-
lo» a logo. 

Estendo n nossa mar-
ca retflsta>aid» com todas 
as formalidades exigi-
das por lei, prevenimos 
que serão perseguidos e 
punidos os falsificado-
res com todo o rigor. 

(A. Paulo, 14 de Janei-
ro de 1804. 11-1 (sabb.) 

PO' S I A S B O Z 

R I F G E R 
E' o único qne so pôde asar com toda 

confiança, de aroma agradabiliKsimo, dá á 
cutia belleift, attractivos e encantos, tor-
nando-a apradavelmente íresca e assêtl-
nada. 

Preços: duáíá 150, nffl pftCoto l̂ rjOO, 
nas principaes casas do perfumariis, phar-
macias, etc., e no deposito : 

Companhia Paul ista Importadora ds Drogas 
1 — R U A D I R E I T A — 1 

—tisqilida do íárgo da Üè—S. PAULO 
100-1 '2 

MOLÉSTIAS INTERNAS 
Ü15 0 A U ' J A N T A , N A K I Z B O U V I D O S 

Erupções cutancas o mordedtira.1 do 
Insoetos venenosos, ete. 

A única e a melhor A G Ü A DE TQI-

LBTTB, reunindo om si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Verde-so na Companhia Paulista 
Importadora do Drogas e om todas as 
outras drogarias, pharmacias e lojas 
de porfumarlas. 

Cajú de Pernambuco 
(CRYSTALLISADO) 

Chegou em latas de kilo 

A ' V IN ÍCOLA POBTUOUEZA 

H u n M a r e c h a l Dcodoro , II 

6-3 

Chá Morumby 
vende so por atacado o a varejo. 

N O V A I N O I A 

10 — Rua do Rosário — 10 
1 0 - 0 

A.' praça 

U I H E M Í O - P B E T O 

O abaixo assignado, oxelusivo pro-
prietário da fazenda «Bom Retiro», 
sita no municiplo de liihoir&o-proto, 
neste Estado, peio presonto doelara 

3uo, tendo do so rotirar para Buropa, 
eixa como gerente desse seu estabo 

locimonto agrícola o sr. Vicente Corria 
dc Camargo, com noderes (Ilimitados 
para fazer todas as compras n paga-
mentos referentes uo mesmo estabolo-
clmento. 

S. Paulo, 17 de janeiro do 1801. 

8-3 J . P . DA MOITA J Ú N I O R 

Manuel Augnsto da Cunha Sampaio, 
pnrtindo para Araras a tratiu- de seus 
negocios commoreiaos, offoreco Aos 
seus amigos o seu prostimo naquolln 
eldsde. 

Correspondência to cuhUdo do Illm-
sr. Diogo Lula do Aguiar. 

3 - 3 

-."TH 

A N N U N C I O S 
AliUGA-SB uma casa esplendida 

"ompapolada o pintada do novo, com 
novo commodos, todos coiu janolla o 
bom quintal O aluguol 6 do I50t mon-
saes o ostà situada ua rua Vergueiro, 
97, (estrada da Vllla Uarlanna). Para 
tratar na nicsina. 4—1 

A IiüGA-SK um armazém com 40 
•"•metros de fundo o 9 do largo, com 
desvio da S. Paulo Railway, na rua 
Domingos Paiva, esquina da rua Pru-
donte de Moraes, no Braz. 

Para tratar, & roa Florencio de 

Abrou, 86-A, 8. Paulo. 

A LUQA-SE por preço conunodo nma 
"•Mxcellonto ea»a eoni chacuru, & rua 
Jo^ó Monteiro, n. G, Braz. 

Trata-se na rua Direita, n. 80. 
80-12 

A MA.— OfTeroce-so uma, italiana, na 
" r u a Jofto Alfredo, ' ~ 
alia eittá di Roma. 

Trattoria 
3 - 1 

A PINADOR E PROFESSOR DB PIA-
• "NO .—J . Mello Abreu, chegado da 
Enropa, afina e dá liçOoe do piano. Para 
pedidos, armazém do pianos do sr. 
Lovy, filho, Casa Mathlas, ma do 8. 
Bento, «4, ou J. Moreira & C., rua de 
0- Bento, 70. 8—6 

Especialista dr. Souza Castro (com 
pratica nos hospltaes de Paris, Vien-
na e (talia). 

Consultorio o residencia: Rua do Ta-
lado, 3. 

Consultas das 0 &s 10 horas da ma-
nha e da 1 ás 3 horas da tarde. 

30—15 

DR. SÉRGIO MEIRA 
Medico 

Transferiu a sua residencia para a rua Bri 
gadeiro Tobias, 81 . 70—JO 

AGUA OE CAXAMBU 
e Lambary 

Chegou nova remessa ao Emporio 
Inglcz. 

RUA 15 NOVEMBRO, 6-A 

Tclephone 408 10-7 

MAGNÍFICO EMPREGO 
t i B C A P I T A L 

Vende-se uma grando e exccllente ca-
sa do canto, no centro da cidade, fazen-
do fronto para duas ruas o para um 
largo. 

A casa 6 alta, tem muitos commo-
dos o todos espaçosos, quintal, sinia, 
gaz, oxgottos o bonds á. porta. Para 
tratar o informações, eom o proprie-
tário, rua Sonador Queiroz, n. I. 
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LEILÃO PARA TODOS 
TERCEIRO E ULTIMO QUEIMA 

DO 

Restante dos s a l v a d o s 
do Incêndio du conhe-

cida y 

L O J A A L L E M Ã 

Sabbado, 20 do corrente 
A's 11 horas 

Rua Direito n° 

J . A . L E A L 
Continuará a venda cm leí&o, a to-

do preço, pelo que alcauyar, 
Dos seguintes salvados 

Orandes lotes do fazendas queima-
das, ditas tocadas do fogo, quantidade 
de tiras bordadas o enfeites, dúzias do 
meias para senhora, chapem sortidos, 
tíadürços do seda, lenços, etc. 

Quantiddão de calçados para homens, 
senhoras e criança*, chinollas, tuuda-
lias, meias, otc., otc. 

e mais: 
Diversas caixas com cognaes, gene-

bra, vermouths, bittors o outros líqui-
dos, vinhos brancos o tintos em barris. 

Em moveis 

Um superior bilhar do érablo e per-
tences, camas, mesas, escrivaninhas, 
cadeiras, toilettes com podra o espelho, 
grades para escriptorio, i-abides, e uma 
boa armaçfto com grados. 

Tudo a torrar sem reservas 

SABBADO SABUAUU 

44, RUA DIREITA, 41 

Armazém Armazém 

PELO LEILOEIRO 

J - A . L E A L 

T O S S E S 
devidas a constlpaçOes, tosse asthma, 
tlca, bonchites, coquelucho, rouquidão, 
tdofluxo e todas as moléstias do poito 
etc., cura rápida pelo Xarope de De-
sessartz e alcatrão da Noruega, do pliar-
maceutlco Jofto Luiz Alves approvado 
pela inspoctoria do sanidade da Capi-
tal Federal. 

Deposito i 

DROGARIA SILVEIRA 

Buii do Commercio,*0—S, PADLO 

4 " o sabb. 

DR. J. M. MORAES BARROS 
Formado em medicina e em arte 

dentaria pela Universidade do Genebra. 
Só so occupa das moléstias da 
cavidade boccul o da ar-
te dentaria e toiu seu ga-
binete cirúrgico & rua Diroita, n. 24, 
1° andar, ondo sonipre será oneontra-
do das 10 horas da munhft ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua residencia 
a rua Sauta Ephigenia, Al. 

(.té >0 abril) 

GONQEBHEAS 
A Injoeçfto do matieo composto, do 

pharmacoutico Jofto Luiz Alvos, appro-
vada pola inspoctoria do sanidadu da 
Capital Federal, 6 a única inralllvol 
nos corrlmentos chronlcos ou agudos 
da uretbra ou da vaginu o do muita 
vantagem nas leueorrhóaa ou Üôros 
brancas. 

Deposito: 

Drogaria Silveira 

R O A DO COMHEBCIO , 0 — S . P A U L O 

4 " o sabb 

Tintas Baratas 
(Para Pinturas) 

R u a D o u V i s t a . 8 80-6. . . 

P H 0 S P H 0 R 0 S ESPECIAES 
Vendem-so em latas pelo preço da 

fabrlea. Estes phosphoros sftu de 
õricaçfto especial o rivalizam com of ' a 
extrangolros. 
' Deposito de 

Pacheco Irmãos 
50—Rua Andradii-i—õO 

10—5 I 

A D V O G A D O S 
Os drs. J. A. Leite Moraos c Podro 

Fornado Paes do Burroe, mudaram o 
sou cserlptorio do advocacia da rua do 
g. Bento n. Uli-A para a rua Direita 
n. 18, sobrado. 10-10 

Jogos de rodas 
Vondom-se dons jogos do rodas, de . 

farro, quo foram de um locomovei, 
ecom os competentes olxos lança. 

Cartas esta rodacç&o com aa - i-
clao3_C._8._P. 

AGÜA DE CAXAMBU' 
Já chegou nova romessa, á Vinícola 

Confiança, rua Andradas, 50. • . 
Vendas por atacado o a vareio. 

l ü-5 í 

M A S C A R A S 
estalos e 

G O N F E T T I 

a preço som coropetencla 

N O V A Í N D I A 
10—Rua do Rosário—10 

__10—5 

FOGÕES EG0N0MIG0S 
Naelonaes ferro batido e americanos 

todos os tamanhos e feltios. Grande 
sortimento. 

FogOes e fogarelros para gaz e ke-
roseno. 

60—ROA BOA VISTA—50 

Oi importadores: A. T. & C. 
10-8... 

iimt/íi 



R E S T A U R A N T E E G A F E 
R u a Dire i ta , 55-A 

Rocobo pensionistas por proço commodo. 

O P R O P R I E T Á R I O 

AUGUHTO PEDRO DE OL IVE IRA 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55-A 

Está aberta desdo àa 5 horas da manha ató a mola-nolto, 

0 PROPRIETÁRIO 

AUGUBTÔ PEDRO DE OL IVE IRA 

WjWJ^Co 

Prôramraa para a 2a corrida, a realiw-so era 24 de jmiro de 1894 
DO Hippodromo Paulistano 

1* PAREÔ — IMPRENSA — Promioiu NOOj ao !• e 
IOOÓ ao «'-Distancias l.OOO metros. • 

A N I M A E S PESO „ PROPRIETÁRIOS 

1 Santa Fé 49 kilos Santiago Villalba 
2 Drolichon 63 » Rapbaol de Barros Filho 
3 Socrot 51 > C. Guanabara 

S« PAREÔ-EXCELSIOR -Prêmios: HOO-5 ao 1° o IOOj 
ao S»— Distancia : I.7KO metros. 

1 Ibitina SI kilos F. Alves Moreira 
2 Kaffina 5o » Raphaol do Barros Filho 
3 Comparsa 5it » C. Guanabara » 
4 Arauto 52 > J. Quatemozim Nogueira 
5 Aramis 50 » C. Rose Nolre 
6 Albatroz 51 > C. Marcial 
> Marcial m . 50 > ' . . . . > » 
7 Gipso 52 Castorino Santos 

3 » P A R E O - E X T R A — P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 , 5 a o I»eSOOÍ 

ao »».—Distancia z 1.7IO metros. 

1 Paquerotto 54 kllos Carlos Coutlnho 
8 Old-Mac 56 > C. Zé Monino 
3 Bruxa 58 » J. Guatomozim Nogueira 
4 Mino d'Or. 54 » C. Rose Noire 
5 Evian 56 » C. Aranha 
(I Zambèzo 54 > C. Santista 
7 üladstono 54 » Dr. Rodolpho Faria 

P A R E Ô - HIPPODROMO PAULISTANO - Prêmios» 
»00<5aol»e lOOjao «'.—Distanciai I.7IO 
metros. 

1 Judéa 54 kilos Raphaol de Barros Filho 
2 Lord Llko 54 » Dr. J. B. de Paula Souza 
8 Hercules 58 C. Roso Noire 
4 Campeiro 51 > 
5 Pokcr 5li » C. Marcial 
> Leida 52 » > » 

«• PAREÔ—J0CKEY-CLUB—í*remIos» li%OOj ao 1* e 
« 40 Í ao «—Distancia: V.OUO metros 

1 D'Artagnan 55 kilos Francisco A. Moroira 
2 Licteur 55 » C. Hannoveriana 
3 Zut 5a » C. Concordia 

O» PAREO-C0NS0LAÇÂ0 — Prêmios s HOO.S ao I" o 
l «OÍ ao «<>.—Distancia t l.OOO metros. 

1 Kisber 51 kilos Carlos Coutlnho 
» Rayon d'Or 56 » » » 
2 Compoteira 5i » C. Estadina 
3 Hoaumo 56 » J. Machado 
4 Cuntor Jumpor 51 » E. W. Wysard 
5 Silosio 52 » C. Aranha 
0 Bonina 51 C. Marcial. 
7 Olympo 50 » Ecurlo Dandy 

•7° PARUO-SUPPLEMENTAR—Prêmios s NOO,! ao 1° 
e ICOâ ao Distancia: l.OIU) metros. 

1 Dóra 62 kilos Raphaol do Barros Filho 
2 Theresopolls 54 » Carlos Coutinho 
3 Fulminante 54 » C. Estadina 
4 Donjon 54 » P. do Castro o F. Moreira 

Eorfaits sabbado, !SÍ» do corrente, ao melo-
dia, na secretaria do Club. 

0 2 o secretario 

DAPHAEL DE AGU14» 

osdla-
rlterio 
ibAo 

aatica» 
beça 

dos Dissidentes Carnavalescos 
Sabbado 20 de janeiro de 1894, Sabbado 

Grando variedade do tamanhos o 
feitios. Preços para liquidar oste artigo. 

5 0 — R O A BOA V I S T A -

OS importadores: A. T. <t C. 
10-8. . . 

T e r c e i r o e n s a i o A p h a n t a s i a l -
Conjugação do verbo Saracotear I (om continuação) 

F O L I O N I F I C O S BEBE'8I , 

Era com as idéas replotas de pbantasias cor do rosa e a transbordar d* 
alegria, que qulzera dirigir-vos uma prolonga, ondo mais ou meaot Julgas-
sem que um sonho lnebriante so havia apodorado de mim o qno pouco a 
pouco, oerrando-se-me as palpebras, viesse a tal alnviao do Chorubln* paal-
raodearom hymnos bacchicos o m h o n r n 6 n o i w a m o d e a ú a I Oa 
ent&o, que nm turbilhão de borboletas multicõres, esvoaçando em torno dp 
b e b ê , impelllsso docemonte as suas azas de gaze, tocando me multo a» 
leve o me f i z e s s e v i r do nm mundo desconhecido onde a vida Tona 

menos atrophiada. Um sonho bom! Engano puro! De que sorvirla 
um pensamento bom, qnando existem espíritos maus <|ue nos 
perseguem VI... Conheccis esta phalnngo dos ab-lrutos, que 
aorSo capa.-ets do 305 dias no anno encommodurcm-so comnorco ? 

. . . São elles, os vovAs, que dizem coisas foios a nosso 
respeite ; porém vós sois bastante ladinos para comprehend-r eeriumwiio quo 
a natureza tem suas aberrações. Quantas vẑ s um 
Adonls n&o tom um espelho na massa encophalica para bem mirar o 
cerrebêlo e vôr quo o tal ó leio de Intelllgenclu V!... 
Quantos Tabrlcantes de vernizes ha que não lém 
brio V . . . Ora deixomo-nos destas minudoncias. 

Vós também sois bastante atilados, para saber perfeitamento difTeronçnr 
um bipedo do um quadrupode; quanto mais um batraclalo de uatsa 
Crucia!... Digam-me, pois, Sapo ó Manga?!... So Sapo é Manga, 
quo benha um bormoutli , esaudemos a prestimosidade do 
Russinho !... 

Deixemos os brindes, o digamos ayj ventos quo passam: 
Hupportur uma p r o v o c a ç ã o sem motivos õ 

vilez» do p r o v o c a d o : ' ! . . . K vós, antlty pos que nos 
ouvi, doveis conhecer estes axiomas: '.} sol quando nacco.., e Quem brinca 
com crianças...: por isso ó bom possível qno liaja algum erofclmnnto, porém, 
os vovós fazendo-nos umas roecgazinbas no.. en avant. 

Quo se passo uma esponja nisto, o deixamos om velhos C a r n a * 
valabrochosos o r n o a r e i n <> vontade e cm dôcc convívio 
iremos. 

Gosar! quo a vida ó uma ninharia, 
Coisa frivola. E' somsaboria, 

Quasi brincadeira. 
Pintai! Dançai! Mostremos uno da morte 
N&o tomo aqueilo quo se jul^a (orlo, 

E morrer, ú uma asneira. 

MorrerI... quem fala em morte agora, 
Quando Phobo sons raios põi de fóra 

Querendo nos assar? ! . . . 
Eia ! Andai! Buscai vossas doidades, 
Deixai IA fóra ficar as castidades, 

Aqui é só dançar. 

Nos volteios das Valsas tentadoras 
Nos requebros das Polkas eeduetoras 

Mostra que és gostoso / 
Cinge nos braços a mulher quorida, 
Fal a morrer do goso estremecida, 

Sonhando um outro gosol 

Pul-a, quando a orehestra insinuante, 
Chorar um bello tempo, provocante 

Dengoío o sensual, 
I'al-a bom esquecer vida. desejos I 
Enche-lho as faces do saborosos beijos ! 

E' Isto o Carnaval ! 

E' isto mesmo, viver gosando ! Que cada um saiba cumprir os nosso» 
mandamento», vindo acompanhados desto bom poccado que se chama 
A mulher, cesas gentis petcadoias, que t-ao : 

Bollas, mais bcllas quo as llores Vindo pois, beilos Manóllos, 
dos beilos jardins das fadas; Emmas ! Pepas ! Sabias! Lullas ! 
Sempre bom apreciadas, Carnavalescas Ingontes. 
Por seu aroma, ou... por cotes. 

Vossas facos, mous amores, Dançai, na plena certeza, 
S&o como as alvoradas, Quo a vida só so arretéza, 
Das mais freneas madrugadas Nos bailas dos Dissidentes!... 
Quando embebida em odores. 

E é aqui, que se conhecerá: Quanto foi que bebê n ã o 
soube brincar...... 

Ao bailo ! Ao kan-kan ! Ao champanho 11 

A. D. Uramallo, secretario. 

Nota: O recibo do mez de Janeiro, é o que nfto faz des-
cer as escadas. 

H n u o r n c , chaveiro-mór. 

Carnaval: 
A commissfto de certa* coisas qno so h&o de fazer na rua está 

sempre &s ordens dos bebes das 7 ós 11 da noito. 

Grnlhn, Zé, da Commiss&o. 

Dissidoncianopolls, 19 do janeiro do 1891. 

IODA ILLUSTMDA 
Jorna l de modas para senhoras e creanças 

O P R I M E I R O J O R N A L D E MODAS P O R T U G U E Z 

( P u b l i c a d o q u i n z c n a l ) 

Contendo OB últimos figurinos (IAS modas de Paris. Moldos de tamanho natural, modelos 
de trabalhos do agulha, tapeçarias, bordados, crochet, romances, contos, passatempos, etc. 

Condições de asslgnalura s 

(pagamento adiantado) 

Primeira edição Segunda edição 

(Com figurinos coloridos) (Bom figurinos coloridos) 

A*NO 25#ooo ANNO Jogooo 

BKMKKTHK 1ISOOO BKMK8TRK llgooo 
As assignaturas devem sor pedidas ao Único tf/ente no Jíthtdo de S. Paulo, llicurdo Fi-

gueiredo. Agencia liilerariu « Urraria, rua José Bonifácio, 33, B. Paulo. 25—5 

Emporio 

S A B O N E T E S a b b a d o , 2 0 
GRANDE BA ILE A' PHANTASIA 

lento ca-
le, fazen-
lara um 

Ingresso aos aoclos, o recibo do mez. 

0 2° Soeretario, «... V IE IRA P H E N I C C CLYCER INADO 

maravilhosa descoberta 
A I » P R O V A D A 

Pela Inspectorla Geral de IIy«iene 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS eornmo-
;ai, agua, 
a. Pura 
proprie-

C L I N I C A D O 
d r . T V e v e s d a R o c h a 

Este sabonete , q u e representa o m a i o r es-

forço d a sc ienc ia , t e m fei to g r ande revolução pe la 

acceitai ;ão q u e rcr,ebeu e m todas as partes do 

m u n d o e m q u e tem s ido u s ado . 0 considerável n u -

m e r o de pessoas q u e de l le t em usado con f i rma a 

supe r i o r i d a de desta c o m b i n a ç ã o sc icnt i l ica , col lo-

cando-o en t r e os p r i m e i r o s dos sabonetes m e d i -

c i n acs a l é hoje descobertos pela sc ienc ia m o -

d e r n a , pois faz desapparecer em poucos d i as as 

M a n c h a s d o r o s t o 
E s p i n h a s , 

P u n i u » * , 
H o r d a s 

R l l i p i ^ C l t N 
4 » a i t h i - o s 

C a s p a 
Eru|>V<t<%" 1 ' i i l n i t e n i t 

d e i x a n d o a peile a ^ r a d a v e l m e n t e fresca e l isa, 

d a ndo- l h e especial be l leza . 

Para o banho é o m e l h o r sabonete a té hoje 

conhec i do ; n i o só torna a pe le mac ia e ave l l uda-

d a , fazendo-a espargir o m a i s fr grante a r o m a , 

c o m o è u m seguro preservat ivo de todas as mo-

lést ias ep ide in i cas e contagiosas, em vista d a 

acção beuef ica do á c i do ( t i ie in to p ie o:. Ira e m s u a 

compos i ç ão . 

Este sabonete , q u e è cons ide ia i lu lv je o rna-

m e n t o ind ispensável , de t odas as loi lct les, d á á 

cu t i s a t t ract ivos e encan tos , fazendo desapparecer 

t odas as de fo rm idades d e q u e ò suscept ivel a 

pel le . I n n u m e r o s a t tes tados de pessias insuspe i-

tas e de aba l i zados c l ín icos a f f i r ina iu suae f l l cac i a . 

P a i a ev i tar fa is i l icaçõos, exigir no ro tu lo ex-

t e r n o e m t i n t a ve rme lha a t i r m a dos agentes C A R -

V A L H O F I L H O & COMP. 

Deposito em 8. Paulo t 

Oculista dos hospitaes da Santa CBFB do Misorlcordlii do Rio do Janeiro e 
da Sociedade PorC.igueza do Beneficínoil, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa de Boceono D. Pedro V, membro da Soeiednde do medicina e Cirur-
gia do Rio de .laneiro e da Sociedade Franceza do Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

De regresso de sua viagem, acha-se do novo & disposição dos seus cliontos 
o amigos em seu eonsultorio 4 r u a « l e í » . I l e n t n , ou em 
sua resideneia á r u n « I a V í e t o r i a , l ! i O , das 7 às D horas da msnhft. 

Em sua viagem fez acquisiçfto dos mais modernos e aperfeiçoados appaie-
lhos o instrumentos, cadeiras para operações, roacbinaa olectricas, olhos arti-
íleiaes, do vidro, orroalto ou vulcanito, etc., achando-so montado sou eonsul-
torio a par do.t das melhores clinicas ouropéus. 

DispOe também do accemmodaçócs para receber doentes o familias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condiçfies do conforto e 
hygiene o servidosjpor um pessoa! habilitado, attencloso o dedicado. 

As operaçAo.- de sua especialidade, tars como as de c a t a r a t a , s t r a i -
b i s i n o (olhos vesgos), « l a c r e y o c y s t l t e (olhos cheios do lagrimas), 
t i i l u n g e (eniiegiecimonto das bolldesj, p l o n i s (queda da palpebra su-
perior), I c l c l i l n n l » (eabollos voltados paia dentro dos olhos) I r i d e c -
t o i n l a , e i t l r t t | t i o i n (reviramento da palpebra para dentro dos olhos;, 
p t e r l g i o (unha de carne), i-ao praticados pelos processos que a scleneía 
moderna o a experieneia clinica aconselham do mais proveitoso, do resulta-
dos seguros, com iodos os preceitos antl-septicos ordinariamente ecm dôr. 
' Consultas d'- primeira classe, das.i2 A« 8 horas da tarde. 

Consultas do *>nu;ida clasíe, das 3 ás 5 horas da taidc. 
1'i eço da dlai i.i hospitalar: ! M O O < í para os doontes do 1" classe o de 

3 J O O O nalu os de segunda. 
M ó r e c e i t e <» e n c n r r f l g n - s e d o I r n t i n i i e n t o d o m o -

l e s l í i k H . . — t , ih4>« . 

CE1MA 

vados 
i n h e -

.'rojacto de inscrlpçáo para a 3.a corrida a reali-
sa.r-59 no dia 25 do janeiro de 1894, no Hip-
podrcsio Paulistano. 

1.° pareô . — JOCKEY-CLUB — A n i m a e s de q u a l q u e r pa i z . 

Prêmios : 1:0003 ao i . ° e 200S ao 2-. D is tanc ia : 2 . 150 

metros . 

2 . " p a r e ô . — E X T R A . — A n i m a e s de q u a l q u e r p a i z não ins-

criptos no pareô Jockey-C lub . P r êm ios : 800S ao 1." 

e ll iOS ao 2 0 Dis anc i a : 1 . 7 40 me t ros . 

3 . " p a r e ô . — E X C E L S I O R — A n i m a e s nac ionaes q u e não sejam 

do sangue p u r o . P rêm ios : 700S ao 1." e 140S ao 2." 

D i s t anc i a : 1 .710 me t ros . 

4». p a r e ô . — H I P P O D R O M O P A U L I S T A N O - A n i m a e s nacionaes. 

P rêm ios : 800S ao 1." e 160g a o 2». D i s t anc i a 1 .710 

metros . 

5.» p a r e ô . — - I M P R E N S A . — A n i m a e s de 3 annos d e qua l que r 

pa i z . P r ê m i o s : 700S a j I o e 140$ ao 2 . " Distancia : 

1.050 me t ros . 

ti.» P a r e ô . — C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s d e q u a l q u e r pa iz q ue 

n ã o t e n h a m ganho c m 1893 e 1894 . P r êm ios : 700$ 

ao l .o e 140$ a o 2 . c — D i s t a n c i a : 1 . 609 me t ros . 

A inscr ipção encerra-se s abbado , 2 0 de j ane i r o , ao me i o-

d i a , n a secretar ia d o C l ub , r u a 15 d e Novemb ro , n . 38 . 

0 2 . " S E C R E T A R I O 

R. de Aguiar. 

oa 
i queima-
jnantidado 
, dúzias do 
a aortidos, 

ra homcnV, 
as, sanda-

acs, gene-
tros iiqui-
srn barria. 

ible o per-
ivaninhaS) 
o espelha, 
les, o uma 

G a i T a f a s « In l i t r o 

PIMENTEL & SOTTO ervas 

VBBADO 

ti 

\rmazetti 

RUA DA E8TAÇÂO, 51-A ÚNICOS IMPORTADORES 

ÈOBGSS, FI1UHTSL & PIEIS 
Cuidado com as imitações ! I Olho vivo com os falsificadores ? ? quo quo 

rem so aprovoitar da grando acceitaç&o quo tom tido esta marca de cognac 
para assim illudirora os consumidores, aprosentando genero ordinário, do pa-
adar desagradável o nocivo & saudo. 

Cuidado, sentido, é cautelja com os falsifi-
cadores . . ,, 100-12 

THEATRO S. JOSÉ 

.. • f 

QEAHDI COMPANHIA LYSICA ITALIANA 

de G. Sansone 
Empreza LUIZ MILONE 

HOJE—Sabbado, 20 de j a n e i r o — H O J E 

PENÚLTIMO ÉSPEGTACULO 
R E C I T A S DE DESPED IDA 

THEATRO MINERVA 

HOJE, SABBADO e amanhã DOMINGO 
grandes, pomposos, mirabolantss bailes de mascaras 

hurrah! hürrah! hurrah! 
E ' o b r a do dos fol iões ao a pp r ox ima r-se o fo l i ão-mór , 

o MOMO, d o r m i n h o c o q u e só nos apparece passados 365 

d i a s ! ! ! ! 

JOCKEY-CLUB s e Podro |i 
udaram o i\ 
da rua do ^ 
a Direita ! 
10-10 

rodas, da 
oeoniovel, 
lança, 
m aa o I-

Sabbado 2 O Sabbado 
3a SESSÃO PREPARATÓRIA 

i •• •!• ; 
Grando C A T E R E T E A p b a n U w l a 

t e n e n t e s ; , 

Vós, quo tendo* nas veias o sanguo aguerrido de Plnllo, sob ntálè n a u 
voz chamados à fôrma, acompanhados da vossas 

LÚCIDAS BELDÁDÍEÔ 
qno preasnrosas transporão aa portas abortas do par em par deita votnptMM 
Caverna, onde impera o O e u s M o i n o e a sna oflrte: 

O P R A Z E R 
A F O L I A 

. O G O S O ; 

Pa-bneTra' representação da tragédia lyrica em 3 actos do 
maestro V. Itelllnl 

á Vinícola 



Partioipamos M I nossos amigos e freguekos quo do 1* de janeiro pro-
futuro temos os seguintes: 

P r e ç o s c o r r e n t e s s 

X ató 5 latas a 40»000 
10 • 20 » 88IOOO 
25 » 80 » » 861000 
85 » 60 
80 » 100 841000 

A D I N H E I R O 

1 5 - 1 5 

GRANDE 
^•ica el 

d e f e r r o e b r o n z e 

F R E D E R I C O S Y D O W 

ALAMEDA DO BARAO DE PIRACICABA. 24 e 26 

Kncontram-Be sempro promptos : 
M o t o r o s a petroloo de 2, 3 cavallos o mais. 
M a c h a d o s mechanicos para racbar lenha. 
S e r r a s francozas circulares e nacionaer; para tiros o lenha. 
E n g e n h o s de canna movidos a agua ou vapor e anlmaos, do dif-

ferontes tamanhos. 
M o i n h o s para cascas, cortume do systoma mais aporfoiçoado. 
B o m b a s de pist&o do ofToito duplo para qualquer quantidade d'agna. 
M a c h i n a s a vapor para lanchas a helioe ou rodas, de qualquer força. 
R o d a s hydraulicas de quaosquor dimonsOes. 
P r e n s a s horizontaos e vorticaes para macarrão. 
A m a s s a d o r e s para o mesmo firo. 
D i t o s para barro. 

M o i n h o s do vonto com cavalloto do ferro batido. 
G n l n c l i o a o guindastes para qualquor poso. 
A p p a r e l h o s completos para sondas. 
E x l i n c l o r e e portáteis para incêndios, de combinação de ácidos. 
T r a n s m i s s õ e s de qualquer grossura. 
L u v a s para as mesmas. 
M a n c a e s com bronzes ou composição. 
T o r n e i r a s para agua ou vapor do qualquer dimensão. 
L u b r l l l c a d o r c s automaticos o simples para cylindros do vapor. 
A l a m b i q u e H para qualquer capacidado. 
G o l u m n a s , grades, ventiladores, bandeiras, portOes, dos modelos 

mais modernos. 
T a c h o s para sablo ou qualquer outro flm. 
C h a p a s para fogões de qualquer dimonsao. 
C o n s t r u c ç õ e s do pontes o telhados do qualquer dimensSo. 
C o n c e r t o do maehinas a vapor do qualquer systema. 
M o n t a g e n s do machinas no intorior ou na capital. 
Faz-se qualquer trabalho concernente a este ramo do industria, rao-

diante desenhos. 
Todo e qualquer concerto com promptldüo. 
1'roço som competencia nas 

O F F I O I N A M E C H A N I C A D E 

F r e d e r i c o S y d o w 
A l a m e d a d o B a r f i o d e P i r a c i c a b a , n s . S 4 o « O 

3 . 25-24 

L A V E L O C E 

N a v i g & z i o n e I t a l i a n a 

O MAGNÍFICO VAPOR 

i t f ik 
CITTÁ Dl GÊNOVA 

• I l u m i n a d o a l u z e l e c t r l c a 

Sahlr& de Santos no dia 12 de fovereiro para 

G ê n o v a e 

. — — N á p o l e s " 
-— PSfa" passagens o mais InformaçOos, trata-se era S. Paulo oom 

JOÀO BRIGCOLA, GATTI & COMP. 

C a s a d e c a m b i o e I m p o r t a v a " 

BOA DO ROSÁRIO, N. 1-A 
Em Santos com 

A . F I O R I T A & C O M P . 

R U A 8 - A N T O S I O , 4 8 

& c . 

F r o p r i i t u i o i d i dipositos de c a r t ã o e iUb i l »-

e ido i h a ma is de 60 u n o s . 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri-

meira qualidade 

C A R D I F F , 

N E W - C A S T L E , 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 

razoáveis. 

Contractos com os Governos do Brasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transatlânticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Steam Navigation Company 

de a Companhia da Nova Zelandia. 
Todas as communicaçòes para WILSON, SONS & C., cm 

Santos, devem ser dirigidas para a caixa postal 61 ; ende-
reço telegraphico-ANGELICUS. 

Casa matriz—Wilson, Sons 4 C*. Limited, London. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 

_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ , Bahia 

F I L I A E S E M { Rio de Janeiro 

Santos 
Monte vidêo 
Bucnos-Aifes 
La Plala 

7 5 — ' i l 

C u r a s G a r a n t i d a s 

PELO 

Sooiété Généralo de Transports Mari-

times à Tapear de Marseille 

O v a p o r 

B O U R G O G N E 

osporado em Santos até o dia 20 do 
oorrente, «ali ir A, depois da indispen-
sável domor», para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

8* classe: 
Passagens para Barcolona 1201 00 
Passagons para mais portos 1001000 

Os Agontes: 

R A R L YALAIS & COMP. 

H . •»<«ulo—Rna Josó Bonifácio, tfi. 
M a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

USDICAÇA0 ANALGÉSICA 

S o l u ç ã o 

C o m p r e s s o s 

E X A L G I N A 
D E 

BLANGARD 
E N X A Q U E C A S 

C H O R E A S 

R H E U M A T I S M O S 

D Ô R E S 

NEVRALGICAS, 
DENTARIAS, 

MUSCULARES, ( 
UTERIWAS. 

0 mais actloo.lnotfenslou \ 

e poderoso medicamento, 

C O N T R A a D O R 

1 P A R I S , r u a Bonaparte .40 I 

A D V O G A D O S 

Drs. Estevam de Ol iveúa 

A R T H U R C A R N E I R O 

Rua 15 de Novembro, n. 31 

D&s I I ás 4 horas da tarde. 
80- 25 . . . 

O . C r e s t a * C . 

Londres. 
Parla.. . 
Hamburgo. 
Italla 

0 3/4 
»75 

1.201 
020 
026 
460 

(saques)... -
(vales)...; — 

Lisboa e Porto.. — 
Outras oldades do 

Portugal — 
Hespanha — 

O nosso morcado cambiai esteve pa-
ralysado duranto o dia do hontom. Os 
saccadoros retrahlram-so. Nfto houvo 
taxa resorvada para transacçOos. 

No mercado do ouro dou-se a mesma 
paralysaçAo de movimento. A cotação 
nominal foi de 24|&00. 

Do Santos, posto qno hontem escas-
seassem os tolegrammas sobro cambio, 
soube-se quo houvo falta absoluta de 
papel particular. 

O mercado do cambio fechou frouxo. 
PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga o Rc-
eobodorla do Rendas, do 15 a 20 de 
janolro: 
Café bom 11660 kllo 
Café oscolha i$000 » 

TELEGRAMMAS 
R I O , 1» . 

Cambio 10 1/16. 

SANTOS, 1 » . 

C a f é 

Entraram 4.300 saecaB 
Vonderamse 3.000 » 
Existem 128.000 » 
Sahlram para a Europa 10. '<03 > 
Proço 101300 

Morcado ealmo. 
Cambio: 
Bancarlo, 10 1/10. 
Particular, 10 1/8, 10 1/10. 
A Alfândega rondou 116:8J0$400. 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

J A N E I R O D E 1 8 9 4 

Bcs. café 

ARB0UKLE BROTHERS. 

Para Now-York 10.711 

B0ETZ HAYM ft O. 

Para New-York 6.061 

ZERBENNER-BULOW & C. 

Para Now-York 4.600 
Hamburgo 1.2-20 

Triosto 1.Í60 

P e i t o r a l M i m o s a S e r p i a r i a 

preparado de 

J ü A O T H O M A Z D E M G I X O H O U / A 

Vordadoiro espoeilico nas raolostias seguintes : bronchito asthmatica, bron-
chite chronica, tuboreuloso, iaringito, rouquidão, otc. etc. 

C u r u q u a l q u e r « l e s t e s c a s o s e m t r e s « l l u s 

Attestam a sua eflicaeia os Exmos. sr. Clínicos : 

Dr. Sebastião Cardoso, lento cathcdratico da Facnldado do Medicina 

da Bahia. 
Dr. Olyntho Rodiiguos Dantas 
Dr. Carlos Alberto Carneiro do Souza 
Dr. Silverio Pontes 
Dr. Manoel Gonçalves Theodoro 
Dr. Lino Cassiano Jardim 
Dr. Assis Correia 
Dr. Josó Antonio Tourlnlio 
Dr. Krnosto Moreira 
Dr. V. Tibiriçi 
Dr. Manoel Maria T»urlnho 
Dr. Ulicerio José Velloso da Silva 
Dr. Manoel Dias de Moraes 
Dr. João Baptista (Juimaraes Corno, juiz do direito da capital da Bahia. 

Todas as firmas acham-so legalmcnto reconhecidas. 
DEPOSITÁRIOS E AGENTES GEKAES no I * l o d o J a n e i r o 

M a t t o s , A l f r e d o B r a g a * C . 
Rua 7 de Setembro n. 45 

E m 8 . P a n l o : 

A 3 R 2 & § i t } L . ¥ 2 E 2 2 & A 

Rua do Commercio n. 6 4 " o sabb 

C O M M E R D I O 

T R O C O D E N O T A S 

A substituição de notas dilaceradas 
faz-se na Delegacia Fiscal do Thosou-
ro Federal do sexto dia util do cada 
mez ora diante, altornadaraonto, um 
dia slm.tim íia nSo 

As ujtas dos bancos emissor» ;t> r? 
rocobom eut íildo naquella Repartição. 

CAMBIO 

S. Piulo, 20 de janeiro de 1801. 
Tabellas attlxaaas houteni: 

L o n d o n D a n k 

a 90 d. 
Londres 10 
Paris 0,ril 
Hamburgo 1.180 
Itália — 
Lisboa o Porto.. — 
Now-York — 

1.000 
1.60O 

11.015 
0.760 
1.000 

500 

3.040 
1.630 
3.407 

Únicos Importadores i 

G E R A L D O L E I T E & C . 

s & a í n r - o s k S . 

LATâSJASUS 
A C o m p a n h i a I n d u s t r i a l d e 8 . P a u l o c o m p r a 

q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e l a t a s d e p h o s p h o r o a v a -

* " p a r a I n f o r m a ç õ e s , n o E s c r i p t o r i o C e n t r a l , 6 
r u a D i r e i t a n . 1 4 , o u n a f a b r i c a , e m V l l l a H a -
r l a n n a . 6 0 - 7 

á vista 
0 3/| 

070 
1.'.'00 

1120 
4(50 

6.128 

B r l t l s l i s t t iu l t 

Londros 0 7/8 0 5/8 
Paris 906 1)84 
Hamburgo 1.193 1.216 
Italia - — 
New-York - 5100 

B r a s l l l a n l s c h e B a n k f u r 
D e u t s c h l a n d 

Berlim 1.177 
10 

953 

Antuorpia. 
» Bremcn, Hamburgo 

NAUMANN, O E P P & C . 

Para Now York 
» Hamburgo 
> Triesto 
» Antuorpia 

THEODOR W I L L E ft C. 

Para New-York 
> Hamburgo 
» Triesto 

W. F. M. I .ANDI . IN A C . 

Para Now-York 3.373 

J . IV. DOANK & C. 

Para New-York 1.354 
» Trieste 250 

ED. JOBNBTON & C. 

Para New-York 2.719 

» Hamburgo 1.000 

S. STOFFREOEN & C. 

Para Now-York 180 
» Bremen, Hamburgo 353 

NOSSACK & c . 

Para Hamburgo 650 
> Triesto 1.259 

» Bremen, Hamburgo 500 

A. TROMMRI. & c . 

Para Hamburgo 928 
• Fiumo 1.000 

H. WOLTJE & c . 

Para Hamburgo 1.000 

«•KL VAI.AIS C. 

Paia Hamburgo 
1'iume . 
i'riesto 

JuH.-r BRADS-UA' t 

Tara Piume 

AOODSTO LEU BA A 

Para Trieste 
» Antuérpia 1.500 

MARQUES VALLF. & C. 

Para Oenova 10 

ROSE & HANAWI .ES . 

Para Gênova 35 

MVEITSOS. J 

Para Antuorpia 1.000 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS HO «O 

... Havre o eso., ViUa ie 8. Nkohu. 
28 Rio da Prata, Uagdalena. 
22 Hamburgo o esc., Uruguay-
12 Bord*us o osc., Brhil. 
21 New-York, Birius. 
28 Rio da Prata, Bourgogne. 
23 Bordéus o esc., BaUimore. 
24 Santos, FUixman. 
27 Rio da Prata, Orenoque. 
18 Vaiparalzo o esc., Ibéria. 
31 Hamburgo e osc., Patagônia. 

TAPO RIS A SAOIB DO >10 

20 Hamburgo e esc., Ceará. 
10 Now-York, Capua. 
20 Rio da Prata, Tagun. 
13 Southampton o eso., iíagdalena. 
28 Gonova o Nápoles, Bourgogne. 
23 Rio da Prata, Brltil. 
25 Nova Orloans, Flarman. 
27 Bordeus o osc. Orenoque. 
29 Liverpool o osc., Ibéria. 

VAPORES ESPERADOS EU SANTOS 

20 Europa, V. do Ronario. 
20 Europa, ltap.iriea. 
23 Europa, Argentina. 

VAPORES A SAHIR DE SA1CTOS 

23 Europa, V. do Rosário. 
28 EBropa, Itapariea. 
23 Now-York, Buffan. 

C O T A Ç Õ E S 

Soberanos. 

Vond. 

241000 

Acç3es 
Companhias 

Paulista intog 
Idora com 30 % 
Mogyana, integral isadas 
Central Paulista. 
Mochanica Import 
Gesto Agrícola 
Luz Stearlca.... 
Sul Brasileira 
Christoffel & Stnpakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial do S.Paulo. 
Serviços Marítimos... 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Cora 20% 
Lavradores 
União de S. Paulo 
Idom da 2 ' emissão.... 
Comm. elnd 
Constructor o A gr 
8. Paulo 

210$ 
459 

1601 
80$ 

160» 

r o 
40» 

150» 

160» 
40» 

120» 
40» 
80» 
60» 
60» 

160» 

40» 

103» 

L e t r u a l i y p o t l i e c a r i a s 

Vinho Cbiante, em frascos, caixa da 
19 frasoos de litro, 80». 

Vinho Chlante, oom 94 frascos 
68» a 70». 

Vinho Moscatto espumanto, marca 
S. Branco, 66» a 60». 

Vermouth H. Martlnazzl ft Comp. 
22» a 26». 

Vermouth Pratelll Ganela, a 24» 
38». 

Vermouth de entras marcas, 23» a 
24». 

SncçSo amer i cana 
Banha P. T. Georgo, barris do 40 

ks. liquido, da 40» a 42». 
Toucinho Americano em barris do 

90 e 60 ks., cada kilo, dol»800 a ltOOO. 
Farinha Amoricana «In barrleas dc 90 

ks. Rlchmond e Baltimoro, do30»a 32». 
Oloo om quartollas, do algodão, ca-

pacidado do 190 litros, do 190» a 196» 
a quartolla. 

Preços flrmes ; exlstoncia muito re-
duzida, som entradas. 

M e r c a d o a l l e i n ã o 

Phosphoros Jíiukopings, legitimos, 
lata, 60» a 60». 

Mercado f r a n c o * 
Azeite Plagnlol, em Utro, dúzia 88» 

a 40». 
Em 1/2 litro, 22» a 25$. 
Agua do Seltz, 191500 a 21». 
Ameixas, latas, 1»500 a 1»800. 
Bonodictinos, 112» a 115» 
Biscouto Loux Perry, 2(800 a 3». 
Camarões em latas, dúzia, 24» a 

26». 
Cognac Jniee Robln, 88» a 42». 
Biscuit, 37» a 39». 
Maria Brisard, 70» a 85». 
Fino Champagne, 46$ a 80. 
Marsaud, 32» a 38$. 
Duthlloy, 100» a 110». 
Marcas nSo conhecidas no mercado' 

20» a 30». 
Cerveja, duzla, 12» a 16». 
Chartreuse, 90$ a 100». 
Champagne, Viuva Cliqnot, 120$ a 

180». 
Licor Caciu, 70» a 76». 
Manteiga de Mugny, 4»400 a 5»000 
Idem Buthesean, 3»800 a 4». 
Potit-pois, U200 a 11500. 
Rhum da Jamaica, 60» a 55». 
Sardinhas em azeite, 31» a 36». 

» > tomate, 38$ a 40». 
VeUas Apoilo, 24» a 28». 
Vinho Lormont, 22» a2<i». 
Bordeaux d. m., 16» a 20». 
Vermouth francez, 18» a 30. 

Generoa Por tugnezes 

Banco do C. Real . . . . 65» 
Uni&o 48» 
Intend. Munlelp 70» 

60» 
47$ 

Do Estado.. 
Goraos. 

Apólices 
1.010» 
1:000$ 

Londres.... 
Paris 
Italia 
New-York 
Portugal 
Hespanha 

C o m m e r c l o 

Londres 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Italia 

1.192 
9 3/4 

968 
926 

- 5.050 
- 450 

- 805 

e I n d u s t r i a 

10 
964 

1.178 

9 13/16 
906 

1.190 
455 
896 

1.5(111 
2.000 
JMII.ll 

6oo 

1.000 

89.074 

M A I I I H A * 

Para os Estados-Unldos: 
Scs. café 

Vap. Ing. fíuvier 27.010 
» ing. Coleridge 11.607 
. ali. Capua i.OOO 
» ing. Milton 11.804 

64.431 
Para a Europa: 

Scs. café 
Vap. ing Trent 1.000 

» ali. Tijuea 14.586 
> hnng. Mtlekovitz 12.649 
> ital. Las Palmas 46 
» ali. Berlin 6.302 

34.643 

Debenlurea 
ViaçBo Paulista. — 60$ 

C O N S U M O D I Á R I O 

Aguardente cora casco, 280» a 300$ 
Arroz do Iguape, sacco. 30» a 32» 
Banha Alves, kilo 2S20O. 

«Maristany», 1ÍUOO. 
«Matarazo», 14900. 

Corno seeea do Rio-Grando, 1»300. 
Cangica, 80 litros 25$ a 26». 
Cebolas, conto, 7.$ a 8». 
Foijao mulatinho' 100 litros 12» e 

24$. 
Idem, preto, 100 litros 30» a 32». 
Fumo suporior, 1 kilo, 2»300 a 

2»700. 
Farinha especial, 1"0 litros, 26* 
Idem do 8anto Amaro, 308 a 32$. 
Idom do 2.*, 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litro-

Ifi$ a 17g. 
Farinha de milho, i*$ 4 20$. 
Oalllnhas, :.n>». 2»õ(i0 a 31. 
Milho, 10U litros, 1:)| a KiS. 
Matte, $000 a £700. 

-ÍQVOS, dnzia. ItROU a 2 $ O O Ó 

Porii, am. a 2o» 
Queijos, um, 2»5vx> c> Xi. 
Toucinho. 15 kilos 10» a 22». 

Mercado I ta l i ano 
Preços dos generos mais procurado» 

no nosso morcado o no interior: 
Azoito tino do Lucca, litro, 2Í200 
21400. 
Dito do Gênova, litro, 1»800 a2$000 
Dito om quartola, 100». 
Dito era meia quartola, 150$ a 180» 
Cordas dn linho sortidas, kilo, 1$80C 
Fornet Viuva Branca 40» a 43». 
Massas sortidas de Gênova. 11» s 

12». 
Mortadella em latas de 100 grara 

mas, 11000. 
Ditas em latas de 100 grammas, 

»700 a »800. 
Queijo ParmezSo de 1.*, kilo, 4» a 

6(000. 
Stoch flsh, kllo, 1(300 a 1»500. 
Vinho Toscano em quartola, 200» a 

220». 
Vinho Toscano meia quartola, 110» 

a 180$. 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

920». 
Vinho Barbera. quartola, 240» a 

260». 
Vinho Chlante em quartola, 126» a 

263». 
Vinho Toscano AHoatioo, em quar-

tola, 300». 

Atacado t varejo 
2$200 a 1(000 

AmendoM ztooo > 2».V)0 
AtpliU, kUo •700 > •soo 
Alhoi, meia caixa 10(000 » S.1SH00 
Batatinha*, c a l a 123000 . I4S00V 
Coloran, lata «3000 . ioa* 100 
Cebolas, c a i u SISUDO » 

14200 • 
l.,}000 

Frnclai era lata* 
SISUDO » 
14200 • 1».V*> 

Figos, 1.1 kilo» 148000 » ••soes 
Marmellada, lata 1SI00 • l*«oo 
Maaaa de tomate, libra. 9860 » 1(000 
Noaee, kllo •uoo » 1(200 
Pauaa en arroba ísgooo » 18(000 

lltioo • ISJtOUO 
Sardinhas em aalmoara, 

ISJtOUO 

lata s«ooo • agnoo 
Vinho do Porto, p ipa . . . . 7 00$000 . 1.0005000 
idem virgem, pipa 400*000 » 4.10(000 
Idem Motcatel caixa... 40/000 • «o/ouo 

NÔpÕQO • 4005000 
Hera branco, pipa 4.10/000 . 500/000 
Vinagre, caixa 12#0<X> • 1S/000 
Idem comm. em caixa.. 20/000 > 245000 
Idem do Porto, regalar 

20f000 . 2*500(1 
Idem bem, em caixa 
Idem snperior,caixa.... 

ISJOOO » 505 000 Idem bem, em caixa 
Idem snperior,caixa.... 45JOO0 • «050-0 

.M05000 Idem Collare*. pipa — • 
«050-0 

.M05000 
— » 225030 

Junta Commerclnl 

Sessão de 15 de janeiro de 1894 
Presidente, A. L. Tavares; secretario 

dr. José Augusto do Andrade; de-
putados, Caiuillo José do Sampaio, 
Jo&o Cândido Martins, Domingos 
Loureiro da Cruz o o supplento Pe-
reira Lima. 

EXPEDIENTE 

Offlcio: 

Rr> dr juiz do direito da 1» vara 
couimerdã} <ia capital, eomiuUi icando 
que.Vm lô dn con-ire foi Uoclarada 

fali'ncia de Ro;;;ie l<auzi. ne^ocian-
u> <!• i-i pra^a. —luielrada. 

'i'j<juc£imeoto3: 

L»o Oiivbiiu ú 3OLÍU, .ur Car-
neiro & C., negociántes 6«!i>a P<«»»*"" 
Vautier & Lazarini, do Rio ClarJA* 
Chi istern & C., da praça de Santos, pe-
dindo archivamcnto dos seus distraetos 
soeiaes. — Archi vom-so. 

Do Gisia Freitas & Lapella, Joaquim 
Mariano do Lago & C., desta praçp, 
pedindo archivamonto dos seus contra-
ctos soeiaes.—Archivem-8e. 

De Barros Poyaros & C., dosta pra-
ça, podindo archivaraento da oscriptu-
ra de alteração do seu contracto so-
oial.—Archive-se. 

Do Andrade Jorge, da praça do Ca-
conde, o José B. Verson, pedindo o re-
gistro de suas firmas.—Juntem conhe-
cimento do imposto de industria o pro-
Uss&o. 

Do Camillo Cresta & C., desta pra-
ça, pedindo a nomoaçfto do sr. Joaquim 
Soares Rullei para seu calxeiro des-
pachante.—Junte a nomeação, para ser 
registrada. 

De Aareliano Vsz, agente de leiiõo3 
nesta praça, pedindo o registro do ti-
tulo de nomeaç&o do seu preposto, o 
sr. Pedro de Oliveira.—Registre-se. 

Da Companhia Norte de S. Paulo, 
por seu director gerente, pedindo ar-
chivamento da acta da assembléa ge-
ral extraordinaria da mesma compa-
nhia, que foi realisada em 24 de de-
zembro do anno findo.— Archive-so. 
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V I I I 

F D O I B C O R A Ç Õ E S Q U E S E A M A M BEM 

E S P E B A N Ç A 

—E quem é esse homem que 
estó ameaçado com a morte e 
para o qual não teas um resto 
de piedade ? 

—E' o orgulhoso, o millio-
nario D . Serafim Mejorada, 
aquelle que nos trouxe da Ame-
rica para ostentar melhor a sua 
vaidade, aquelle que roubou a 
vida e a esposa a meu pai e 
a quem fie beber um veneno 
que em breve o conduzirá até 

> ao tumulo. 
—Meu Deite! 

—Admiras-te, nüo é verda-
de? E* natural. Não pensavas 
qné fótae um assassino ?! Pois 

r bem/ ínu^o e tenho orgulho 
nisto, porque nío ha maior 

, pneer que o da vingança. 
K E gorrindo-se de um modo 

feroz, «Juntou: 

—Ah I Com que prazer o 
verei exhalar o ultimo suspi-
ro ! Então arrojar-lhe-hei em 
rosto o seu crime e cuBpir-lhe-
hei na cara. 

E Daniel soltou uma ruidosa 
gargalhada. 

Petra, instinetivamente, re-
cuou um passo. 

Daniel olhou para ella com 
o sorriso nos lábios. Nesse mo-
mento* apresentou-Be um criado 
à porta, dizendo : 

—Está na sala de espera o 
sr. D. José Rubio. 

—Ah I E' o chefe da policia 
secreta. Diz lhe que entre. E 
tu, Petra, retira-te; preciso fal-
lar a sós com esse homem. 

Petra sahiu sem descerrar oa 
lábios. A pobre negra estava 
acostumada a obedecer com o 
servilismo peculiar dos da sua 
raça. 

Daniel paBsou varias vezes 
a mão pela fronte, como para 
se serenar, e depois sentou-se 
em uma cadeira, fixando a vista 
na porta por onde devia entrar 
o Latino. 

I X 

A DENUNCIA 

O Lutino, algumas horas de-
pois de ter abandonado o pa-
lácio de Serafim, recebeu uma 
carta concebida nestes termos: 

«Be o Benhor quizer se,ber 
alguns pormenores da pessoa 

que com o nome de D. Braz 
Nogueruelas vive em casa do 
millionario Mejorada, apresente-
se em casa do dito millionario e 
pergunte pelo adminiBtrador da 
casa Daniel doa Santos, o qual 
lhe revelará intereasanteB por-
menores sobre o asylo de um 
forçado, chamado, se bem me 
lembra, João Saraiva.> 

Isto, como era natural, cha-
mou a attenção do Latino, que 
com tanto empenho seguia a 
pista de Saraiva; porém o che-
fe da policia, como homem pru-
dente e acautelado, reflexionou 
um momento antes de tomar 
uma resolução definitiva, poia 
não eatava disposto a cahir em 
alguma cilada. 

Para o Latino, João Saraiva 
não era um criminoso vulgar, 
era preciao, por conseguinte, ser 
muito prudente e tomar algu 
mas precauções. 

Pegou em um rewolver, exa-
minou-o e carregou-o cuidado-
samente; depois guardou-o no 
bolso das calças e pegando em 
uma bengala de estoque, diase 
comsigo: 

—Deixarei dois homenB na 
rua, e como homem acautela-
do vale por dois, creio que nãd 
será fácil fazerem-me cahir em 
alguma emboscada. Ohl Muito 
ligeiros terão que andar para 
não descarregar os sei» 
do meu rewolver. 

Eis a razão porque vimos 
entrar o Latino no aposento 
do mulato. 

—Cavalheiro, supponho que 
tenho a honra de fallar com 
D. Josó Rubio, chefe da poli-
cia secreta de Madrid. 

—O mesmo. O senhor será 
Daniel dos Santos? 

—Um seu servidor. 
—Então espero que me ex-

plique esta carta que recebi 
eata manhã. 

—Nada maiB justo. Tenha a 
bondade de sentar-se. 

O Latino dirigiu um olhar 
em torno de ai, procurando sem 
duvida um sitio, onde podesse 
defender-se em caso de alguma 
cilada, e occupando uma cadeira 
ajuntou: 

—A promessa que o senhor 
me faz nesta carta é para mim 
de grande importanefa; trata-
se de um homem, a quem é 
preciao cortar as azas. 

—Desde o momento, redar-
u Daniel, em qne D. Braz 

ogueruelaseutrou nesta casa, 
compreher/ãflogo que era um 
homem de vida pouco escrnpu-
loBa. O tempo veio confirmar 
pouco a pouco as minhas sus-
peitas e hoje, sem que possa 
dizer qual o verdadeiro nome 
de D . Braz, tenho comtudo 
motivo» para crér que tom me-
do de Be encontrar com a jus-

—Oh I Se é o homem que 
eu julgo, faz bem em temel-a, 
porque nada de bom o espera 
no dia em que cáia nas suas 
mãos. 

—Hontem, quando o senhor 
veio vêr meu. amo, ouvi sem 
querer a conversação que os 
senhores tiveram. 

—E a qual, ajuntou o Lati-
no, veio confirmar-lhe aB sus-
peitas que alimentava contra 
D. Bra» Nogueruelas. 

—Effectivamente. 
—E o senhor, que é um ho-

mem de bem, deseja prestar 
com as suas declarações um 
serviço á justiça, não é verda-
de? ^ 

—Sim senhor. 
—Desde j á lhe nau os meus 

emboras pelo e,eu honrado pro-
ceder e pptuu prompto a ouvil-o. 

—Piimeiro, cavalheiro, peço 
que me desculpe a minha con-
dueta. 

—Oh! Eatá desculpada. 
—Comtudo, não queria pas-

sar aos olhos de ninguém por 
denunciante publico. 

—Todo o homem honrado 
tem o dever de ajudar a jus-
tiça. 

—Pois bem, esse D. Braz 
Nogueruelas, protegido pela bon-
dade de meu amo sem saber as 
razões que tem para isso, inspi-
rou-me como já lhe diaae, uma 
grande desconfiança. 

—Ha homens que trazem no 
roBto estampado alguma coisa 
de repugnante ou algum signal 
que os accusa. 

—E tão certo é iaao, ajun-
tou o mulato sorrindo-ae, que 
eu meamo diaae, ao vêr D. Braz: 
Eia ahi um homem que, pelos 
olhares que deita em volta de BÍ, 
parece temer a justiça. 

—Vejo que é um bom phy-
sionomista. 

—Outra circumstancia veio 
augmentar as minhas suspeitas. 
Um dia uma criada veio dizer-
me: 

—Conheee esse' sujeito que 
óspedar-se cá em casa? 

/ — N ã o o tenho viato ató 
_ . respondi-lhe eu. 
—E sua mulher? tornou a 

perguntar-me. 

—Ainda menos. 
—Pois eu, conheço muito bem 

a ella e parece-me que é tão ca-
sada como eu. 

—Comtudo, D. Braz apre-
sentou-a como lua esposa. 

—Sua esposa? 
—Mas que te importa Vi o 

é ou o deixa de ser? 
—Ora I E' porque a conheço 

muito bem; foi primeira dama 
dos cafés-concertos e tão casa-
da está com D. Braz como eu 
com o'senhor. 

—E' verdade o que estás a 
dizer? perguntei-lhe eu um tan-
to interessado. 

—Tão verdade como Piora 
ser uma desaaa mulheres que 
se inclinam para o aol que maiB 
as acalenta. 

—Ah I Sabes o seu nome ? 
—E a aua vida. Tem tido 

mais amantes do que estreitas 
ha no céu. 

—Este dialogo, a que e puz 
fim mandando calar a criada, 
cauaou-me impressão e desde 
aquelle instante fiquei de sobre-
aviso, temeroso de que succedes-
se alguma desgraça a meu amo. 

—Foi uma medida prudente 
que o honra muitiaBimo, disse 
o Latino. 

—Como vê, cavalheiro, meu 
amo posaue mais de cem mi-
lhões e como administrador da 
casa tinha o dever de espiar 
esase homem que tanta descon-
fiança me inspirava; por ÍBSO 

tratei de o não perder de vis-
ta >j hontem convenci-me de 
qtie D. Braz está fóra da lei. 

—Surprehendeu talvez algu-
ma conversação ? 

—Sim senhor. Ouvi D. Braz 
Nogueruelas exigir a meu po-
bre amo um passaporte e uma 
quantia que lhe assegurasse o 
futuro. « 

—E que respondeu D. Sera-
fim ? 

—D. Serafim, que é bondoso 
e além disso eatá muito doen-
te, accedeu ás exigendas do 
•eu prtílegido. 

—Com certeza ? perguntou 
maliciosamente o Latino. 

—Sim senhor. 
—Então D. Serafim Mejora-

da comprometteu-se a arranjar 
o passaporte ? 

—Sim senhor; porém com 
outro nome. 

—Outro I Diabo 1 Pelo que 
vejo o nosso homem tem antes 
de pouco tempo usado todos os 
nomes do kalendario. 

—Esta exigencia impressio-
nou-me, proseguiu Daniel, fin-
gindo uma innocencia que não 
tinha. 

—É natural. E lembra-se do 
nome em que foi passado o 
passaporte ? 

-Lembra-me perfeitamente. 
—E tem algum inconvenien-

te em o dizer? 
—Não Benhor; estou sempre 

ás ordens da justiça, porque 
tenho a certeza de que fazen-
do assim, presto um grande 
serviço a meu amo. 

—Diz muito bem. 
—De maneira que não o es-

quecerei ainda que passem cem 
annos. 

-Atrevo-me então a pedir-
lhe que m'o diça 

E o Latino, tirando u m a car-

teira, pegou no lápis e dispoz-
ae a escrever. 

—O passaporte foi passado 
em nome de D. Leando Alva-
res de Guamão. 

(Contintia.) 


